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SÃO ESTAS AS EXIGÊNCIAS IANQUES
ABERTAMENTE APRESENTADAS NAS
CONVERSAÇÕES DO ITAMARATÍ -
CEDE EM TUDO O GOVERNO VARGAS- URGE A MOBILIZAÇÃO DOS PA-
TRIOTAS PARA IMPEDIR O CRIMINC-
SO PACTO MILITAR CONTRA A VIDA

E O PATRIMÔNIO DE NOSSO POVO
i Mki i\ IH i í fia? ¦ Mil \m i )mm

íxoMcg««m no flanam*;
*,» conwnaçôea para a con-
cluirôo de um pacto rrál-tor
«ntw os Estados Unidos e o
IraslI. Conforme notieiamos,
a delegação ianque, nreslcli-
da pelo embaixador Her
«hell Johnson e integrada
1»or diversos militares, entra
os queds o gangster fardado
Mullins Júnior já apre-
contou redigida uma mínu-
Ia que engloba as exigén-
ilas de Wansington.

Segundo publicou «O Jor-
nal», do vende-pátria Assis
Chateaubriand, as conversa-
çSes estão girando em torno
das seguintes exigências
íeitas pelos Estados Unidos:

— «Reaparelhamento
tkw bases aero-norvais dq
nordeste», com «assistência
técnica norte-americana» --
ou seja, reocupação puta e
simples dessas baaes brasl-
telras, conforme tem exigido
abertamente a imprensa
mericana.

—¦ «Reaparolhamento da
Aviação e da Marinha do
Braill», isto é, imposição de
compra de móis aviõe-, e nc-
rios para a guerra dos ame-
tácanos, com o dinheiro de
nosso povo, que assim fica-
ria cada vez mais sacrifica-
do e faminto para servir aos
interesses dos agressores im-
psrialifltas.

— Produção de guorro
«ta indústria brasileira —
com o sacrifício das neces-
«idades civis, ainda para
atender aos objetivos da ex-
mansão mundial norte-ame-
fama.

— «ipxospecção. explora ¦
jâo e exportação de mate-
riais estratégicos» — ou se-
ja> o saque ao petróleo., ao
manganês, ao ferro e às
matérias primas necessárias
$ fabricação das armas ata-
nicas.

Estes Hão, por assim diiei,
objetivos marginais, pois o
principal objetivo do pacto
militar que os ianques pre-
Jendem nos Impor é «aiu-
yalmente a iormação de uni
íontingento de mercenários"
a ser enviados para a Co
réia ou outro ponto indica-
do pelos generais do Pen-
tágono.

Getulio Vargas e os gs-
iterais fascistas (represe»
tados por Góis Monteiro e
Bina Machado nas «nego-
ciacões» do iiamarati) con-
formam-se servümente às
Axigênciaa norte-americanas,
que são apresentadas sem o
.mínimo disfarce, crua e biu-
tabnente.

E' nas mãos do próprio
povo, portanto, que repousa
íiesse momento de gravis-
alma perigo o destino do
Brasil como país indepen-
dente, soberano e pacifico,
já que o governo não faz
senão cumprir as ordens de
9*us amos estrangeiros.. A
iodos os patriotas o atual

momento impõe a união e amoblHração para a mais vi-
gorosa resistência aos impe.
rialUtas que querem nos sa
quear e arrastar-nos às suasinfames aventuras
ras. guetrei
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OFICIAL FACIST\ ENXOVALHA AS TRADIÇÕES DO EXÉR-
CITO ASSASSINANDO COVARDEMENTE UM PARTIDÁRIO

DA PAZ EM BARPü MANSA —
O corpo de-Júlio Cajazeira apresentava evidentes sinais das sevi-
cias a que fora submetido — A polícia completou a obra sinistra
iniciada no quartel da guarnição federal — Um crime que não pode

iritfy ficar impune A^-Ar

MOTTA LIMA

D10 JANE11U) Dfi lfl,*)2 N.

m

CTcqrpp de Ceja/eira já mi caixão mortúário. Ainda eiitã
visíveis as horrendas deformações no rosto o no corpo, cou
cia das tofíuras a quo foi submetido iio quartel do Exército

Barra Mansa e ha policia local.

bem
quêii-

em

NÚMEROS QUE REVELAM A
i VARGAS — MATA DE FOME O

M (9 H «i V, «J)\lutld

CRIMINOSA POLÍTICA DE
NOSSO POVO PARA ALI-

MENTAR OS AGRESSORES AMERICANOS NA CORÉIA
¦¦¦ r- ¦'^HWIIW ¦ WwXir

Policiei em
?-3

UIIÍUI
PARIS, d (INS). — O ex-

premior Paul Heyuautl, rcpubli-
üano independente, declinou
hoje o pedido do presidente
Auriol pura reorganizai: ò Ga-
Wnet«.

Continuando a polifíCa do
tarado Silvestre Pericles, o
sr. Arnon de Melo, aiual
governadur ce Alagoas i;
pau mandado do grupo de
usineiros e latifundiários
chefiado pelo sr. Ismai do.
Gois Monteiro, está impon-
do ao povo alagoano o mai?
selvagem regime dí perue-
guições e terror policial.
Ainda recentemente, segun-
do noticias iccebidas, a po-
licia de bandidos do gover-
nador de Alagoas cometeu
várias tropelias no: cidade,
invadindo lares de partidá>
rios da paz e. inclusive, as-
sassinando friamente dois
patriotas. Notícias detalha-
d«s na 2," página).

Burlada a Lei dos 2/3
No Moinho Fluminense

Depí>õe um oficia
Da Coluna Invicta

Nessa empresa os traballiatlòres brasileiros o.sião sendo de;
mitidos sumariamente e subslituidos por operários cátranj
Keiros, 0 reirime de persegiiições e arbitrariedades se lorna
cada vez mais intolerável. Neste cliclit' aparecem nlgun«
trabalhadores recentemente, demitidos, que trouxeram ao
nosso jornal a denuncia que publicamos na 5.» página desta
edição.

bí* % *¦¦¦ :^k I

BI ^^^^ H^^^h ^B

legestada a Propôs:
Dos Industriais Têxteis

O carioca, que compra car-
ne a vinte e cinco e até trin-
ta cruzeiros o quilo, quando
iio tio atpugije, deve ficar
matutando a respeito da pro-
metida carne a qliatro cru-
zeiros e da {jrando partida
dé gado de qu« tanto ouviu
Caiai f>elos jornais da -s.-itli:, .

GADO EXISTE!

Segundo o mi . H. IV. BVunU,
correspondente do United
Press i [icísca insuspeita ca-
nip se vêj <ci.s Estados suli-
nus brasileiros emergiram
corrio um formidável compe-
tidór 'log país-es do Prata,
no qu*3 toca ao foiiieclnièn-
to üe.'produtos pécuáKòs pa-
i;.. os EstadÒH Unidos. O
Brasil' expirtnti, nus dãz pri-
nieiròs meses de 1951, ...
6. t-l •';,() 10 dólares de carne e•J.'_,r.;.'.-tP-l dólares de extrato
de ç-aíTies-,

Rsífl simples «otleia vorri
pOi h lua a criminosa políti-
ca cte Vargas, que tenta ma-
tar de siibnotriqiio o nosso
povo para alirhentar os sol-
ciados americanos que lutam
na Coréia. Reduzindo aquela
importância -i quantidade
equivalente em cãrhe, temos
que, ao preço atual du tabe-
Ia — 10 cruzeiros — íoram
exportados cerca de 17 mi-
Ilibes de quilos do carne, sub-
traídos ao nosso povo. Quan-

3 tá
o

lia

uosso

do se sabe que a C.C.P.
ameaçando de paralisaiabastecimento de carne
cidade, que alias, nad tem sidoalém cia 500 toneladas de doisem dois dias, pode-se compre-
ender a extensão do crime
que o governo esta perpètran-do em sacrifício do
povo.

Esses números mostram,
ppr outro lado, o que sig-
niflça a política cie guerraeditada pslo governo, poli-tiea cada vez mais do sacri-
ilèios da população em bene-
ficio dos patrões tapèriàlis-
tos que exigem não somente
que alimentamos seus exér-
citos agressores como, in-
clusíve, -exige que outro ti-
po de carne, a carne de nos-
sa juventude, também seja
imoladu nos campos tli- ba-
talha.

UARKA MANSA. 9 (Do >ií
iado especial) ¦— K popuN

láção desta ciditcle acha-so
ainda tomada de proíunda
revolta contra o monstruo-
-o assassinato tio alfaiate
Júlio Lopes Cajazeira; ocor-
íido domingo último. Em
municípios vizinhos, espe
clalmente era Volta Eèdon-
da, o crime levf lambem
grande repercussão. Todos
são unânimes em condena-
ío, principalmente porque
Cajazeira era um ardente
partidário tfa paz, (raba-
lliador infatfeivel pela oau-
sa que abraçará; estimado
e respeitado por iodos De-
vido os seus méritos, foi
eleito delegado de Barra
Mansa ao III Congresso Bra-

VO RIO A
CELIÀ

Procedente de, Mo»-
tèvid eu, eucòii fcra-se
jú nesta capital a es-
ci'itora Célia Mier«s,
professora ck; li terá-
tura da Universidade
Nacional do üru-
guai e membro do
secretariado da Go-
missão de Iniciativas
da Conferência Con-

j lima fotografia recente do life
róicn partidário dst Pas -MÍf

Lopes Óajajíolri».

sileirò dos Partidários dá'
faz,

ANTECEDENTES DÓ CRÍM»
As atividades patrióticas;tle Cajazsira há muito Ò«

nham despertado o ódio dè
elementos fascistas, entre
os quais o Tenente Barce-,
Ios. Era vitima do constas»
tes perseguições, quo téctUi'

(Oonclul nu 4fi páo.S

r«./"T

tiueutaí 'ÂjíM»rk;ãi
Feia Paz.

A escritora CJQtg
ftíieres ontem mesmêi
já se éncontmva í*íísj
;.'ena atividade tyg
Secretaria da Goinfe-
são, de que ê secr^
táriá geral, a escritüfej
ra argentina Sít^lfü

íá Olivier.,

Possivelmente será resoi-
vicio hoje o caso Ua majo-
ração do leite, por ocasião
em que o sr. João Carlos
Vital despachará com o sr.
Getulio Vaigas. Leva o pre-
feito um relatório a respei-
to do assunto, propondo iim
aumento de [50 centavos pa-
ra o consumidor. Sy.o sr.
Getulio Vargas aprovar a
májoráSò, a Comissão l.oeal
de preços homologará o ato,

As manobras estão pre-
paradas para isso. So 

*cn-

tanto, acontece que, em São
Paulo, o Juiz dos Feitos; cia
Fazenda anulou o aumento
concedido pela Comissão Es-
tádual dè Preços, despa-
chando liminarmente um
mandado de segurança im-
petrado por consumidores
paulistas, Anulando o att»

mento em São Paulo, itu3&
lambem fica o do Estada d#
Rio. Nestas condições tam*
bem a Comissão de Preços
tio Distrito Federal ficar®
impossibilitada de majoraK
o preço para o carioca." As<i
sim, voltará o processo êj
Comissão Centrai de Preços*-'

Anuncia-se, por ouíttTls?.
do, que os produtores cfô
leite ameaçam retirar essn
produto cio mercado consu-
midor, na hipótese de nãçô
serem atendidas sua3 pr&'
tensões altlstas,

A ameaça tem por fita
forçar o governo n conceder
o aumento, o quo 3iân 8fi
fará necessário, sabífkis
que são a identidade dgj
interesses e o inábalàvra
éhtenclimérito entre sí,qu&>>'
no o «tubarões».

Capitão Trifino Corrêa

fíealizou-se à tarde de on-
tem uma mesa redonda no
Departamento Nacional do
Trabalho entre representan-
tes doa industriais têxteis e
dos sindicatos dos trabalha-
dores, para. discussão do pc-
dido de aumento pleiteado
pela corporação. A esto, reu-
niáo estiveram presentes di-
rlg-entes da quase totalidade
doa sindicatos têxteis do
Distrito Federal e do Estado
do Rio. Os patrões fizeram-
se representar por seu advo-
gado. Este apresentou em
nome do Sindicato patronal
a seguinte proposta: aumen-
to de 14% a partir de 1 do
janeiro deste ano sobre os
salários correspondentes a

1948; sujeito ainda u. exigen-
cia da assiduidade 100% o uo
cpmputò de todos os aumen»
tos concedidos descia 48 até
os dias do hoje.,

Os representantes doa tra-
balhadores rejeitaram por
unanimidade essa proposta
absurda demonstrando que se
a aceitassem os trabalhado-
res ficariam devendo aos pa-
trões. Vários presidentes de
Sindicatos usaram, da pala-
vra pára condenar enérgica-
mente a atitude dos patrões
e ao mesmo tempo reafirma-
rem que de forma alguma
estavam dispostos a aceitar
qualquer outro aumento que
não o pleiteado pela tabela
progressiva,

Ura dos maiores incêndios
verificados nestes últimos
tempos na Capital da Rcpú-
blies teve lugar ontem na
rua Barão de São Felix, no
prédio 106, onde funciona a
Fábrica de Bebidas, porten-
tente à firma Companhia de
Usina» Nacionais. O edifício
era de propriedade da srn„
Honorína dç Morais e conta-
va tré£ pavimentog.

O sinistro, cuja origem
continua ignorada, teve itii-
cio com a explosão de 50 mil
litros de álcool cm estoque
na fábrica. Um verdadeiro
inferno de chama» cobriu to-
Ao © edifício o derramou-so

inevitavelmente sobre as ruas
vizinhas, atingindo várias ca-

sas o causando incalculáveis
prejuízos. N<> clichê, uni fia- grante do sinistro, OetaUws

na -(,' imgiiui.

TRIFINO CORRÊA EXALT
ãGRANDEZA DE PREST

I REVIVEM HO TRIBUNAL DO JOBÍ OS FEITOS HISTÓRICOS DA GLORIOSA COLUNA — VÁLIDO PARA j
PRESTES E SEUS COMPANHEIROS O RECENTE DECRETO DE ANISTIA PARA OS "CRIMES DE INJÚRIA"
- CHAMADO A ORDEM PELO JUIZ O PROMOTOR-BELEGUIM — TERMINOU SEU DEPOIMENTO O

JORNALISTA HUMBERTO TELES — LEIA NA QUARTA PÁGINA —
fcfrftatoitfaiaigssafc&g^ «.•S«*ii
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1 A CHUVA QUE O I
tVIOLENTA COLISÃO ENTRE UM ÔNIBUS E UM ELÉTRICO —

MAIS DE ^"R^NTA PESSOAS FERIDAS — RESPONSABILI-
7&n$S O GOVERNO E AS EMPRESAS DE ÔNIBUS

MINEIRO QUER
Dalcídio Jurandir

Nas muius de São Jeronimo, quundo se fala de aumento do
aàíárlü a govorno manda aumentar o numero de cassó-tètes >i
«j iilimoro de fuzis, Por Isso, agora, foi morto rYuueiseo Mar-
jquea. As mulheres dos mineiros sentiram de perto o peli, bflcn
Mos fuzis o quo significam promessas do Getulio: bula o mais
•íaiic. 1'eun iiiuridos, íia ejcurldáj dos poços, conillloii pela tu-
fccrculose. A funda o barbara exploração continuando.

Nu campanha eleitoral, Getulio apareceu pelas minai. lf,tíz
ias, mais descaradas promessas; Cumpriu-as, agora, mandando
.•matar uni mineiro. Por cirna, manda o seu lacaio, um Segadas,
jqu«i ae tornou ministro á custa do uma queda de cavalo en, pre-
iseiiçi. do seu amo, insultar o cadáver, cuspir sôbrü o luto díia
imíneiros, o luto de uma fapiilla, o pranto o a desolação de Kâo
jíeronlmô.

IEbIívc ftigunitts lioras uc.sç), ______„«
jmiriiis de São Jeronimo. Fui \
{But.iá, no Rato, entrando na,-
ieabanas, conversando com os
bliiiêirofj, Pouco difere de ulil
campo de concentração. Ao
jeslã. um feudo que explora cen-
íeniis ii centenas de seres hu-
pniuios para que alguns senho-
tc« façam a sua política como
lanam a tollelto c as suas via-
gorifl á Europa, construam éut»
ticloíi o sustehtóin um governo
como o de Getulio. Ouvi hlsto-
r-laii de espantar. Meninos mor-
Los, pela tuberculoso, porque

'jtrabalhavam como nfto deviam.
Um mineiro mio tinha con-

duçào pura o enterro da mu-
.llior enquanto havia carros tíe
i.pussoio para os senhores Vi
novena, quo pareciam do -tü
janOÃ. Vi homens doente», mas
se. administração mio aceituva
m doença. Vi o ipubo dos ho-
-rarlOB e mais do que este rou-
íbo^ o roubo diário c cruel do
içada, existência que ali so es-
,V,o3tu, com rapidez c som so-
.icórro, na extração d:-, pedra,
i N.-j.do: disso pode comover o:j
üonos .de ..São. Jeronimo Ah,
querem .íüífiçhlo: do salários?
I.a.vai beíai j.ej|,<; para as cri-
nnqà| c-, melhoria de. horários?
Coiulaíié-sc á morte quem pro-
moveu tamanha r^clamasSo. E
p^rançjscq MíU-ques foi conde-
jjBiulo-ií. .morte, conforme a'; jus-
jfcça, .do, Ji|.ii,(.i;mji(.i, a meurna
íjusllçá' 'que iiiuta úíu partida-'iio "cia/paz,em',' 

Barra Másísui
invade ^"-tctiiiÇAò- de. .Roje..',

.«u.-syio-.Paulíi e quer nmndiir
trinUi mil jovens do Brasil pura

o logo da Coréia — enquanto,
os norte-americanos, ua rota-
guarda, taxem farras.

So aquele carváo, ensopado
do sangue e lagrimas, como a
carne dos mineiros, invade com
seu ar as aldeias tristes, lia
também, cm muitos o muitos
róBtos, a esperança. Aqueles
homens não poderão ser sul,
julgados pelo casse-tète e pelas
balas, O chão de pedra não
bebeu tanto sangue, não ciigu-
hu tanto cadáver para que tudo
íiquò como Getulio quer, Não.
Vi ali fisionomias de revolta;
palavras mais poderosas que
?.s balas, consciências capazes
du levantar para sempre uma
bandeira vermelha nas minas
de íi. Jeronimo. Ouvi um mi

- falar em chuva de oaru
vetes.

-- Que quer dizer isso? per-
guinei ou,

Ele sorriu, binando os num.-
tes verdes que cercavam a
torra das minas cheia do gnin-
des buracos negros.

-- liava, de canivetes? Você
nfto sabe? E' a revolução com-
paníieiro.'.Essa ospecie du ffluiva, a i.,i-
;;ht não quer para Ribeirão das
Uiges. Sim mas os mineiros
querem, os ferroviários Querem,

metalúrgicos também que-rem u a querem o.-, camponeses
c a deseja c ha de fazer todo
c proletariado do meu pais.

iQuo os mineiros se despe-
çam'.- do companheiro Marques,
certos de cjtie

SALVADOR, 3 (IP) — 1'uvo-
rosa irngédia teve lugar, nu
manhã do sábado último,
nesta capital, com o choque
eníro o ônibus (i2-.1l, da LI-
nha Ribeira, c o elétrico 182
Do desastre morreram carbo-
iilzadài» lli pessoas o mais do
40 feridas. A população se
encontra consternada diante
das numerosas vítimas, res-
pdnsábillzarido o governo pe-
lu tragédia, do voz que cale-
permite a exploração, pelas
empresas do ônibus, dos mo-
turistas, o brigando-os a um
excesso de velocidade- paru
toreni direito a uma pequena
porcentagem acrescida aoi
salários.
COMO SE DEU O DKSASTRE

• Cerca das 8 horas e 20 mi-
nulos da manha de sábado, «
movimento era normal no lar-
go uc Roma. Diversos vuicu»
los por ali transitavam, em
excesso de velocidade. Os
pontos de estacionamento es-
lavam réplòtos. Lá no fim da
rua dos Dendezolros surge <>
ônibus 62-.V1 tio rama: aa l!i-
beira; trafegando um louca
disparada. No fim da Vila
Militar passou á frente de

um bagageiro pela contra-
mão. l<'oi, porém, infeliz, de-
parando, logo a seguir, cora
o elétrico 182, quê trazia atro-
lado o reboque 103. O inoiuns-
ta anula tentou desviar, era-
pregando esforços, mas não
havia remédio: colidiu con-
tra o bonde. O choque foi
sucedido do tremenda e ines-
perada explosão, partida do
tanque do gazollna. Km pou-
cos minutos o ônibus trans-
t'onnoii-sõ numa fogueira, en-
quanto gritos de pânico par-
tlani de dentro dele.

CENAS

In morte cie parentes e anii-
gos. O cheiro dü carne Imitiu-
na queimada espnlhavn-.se
oln toda a zona e, um a uni,
os eadávers carbonizados e
irreconhecíveis foram retira-
dos e enviados ao necrotério
para identificação.

BELAÇAO DOS MOIÍTOS
Os 16 mortos da tragédia

que enlutou a cidade, con-
forme a relação fornecida
polo Instituto Nina Rodrigues,

fora in: fiunioo Cairos Diniin,
Antônio da Silva Neto, Re-
glnu Sampaio Pinheiro, .João
dos Santos, Mario Rodrigues
de Matos, Reno Mogé, Sino-
zia Araújo França, Rogério
Tcófilo da Silva, Clarice Bar-
bosa Ribeiro, Adènica Gomes,
Maria de Lurdes Ribeiro fia
Silva, Zcnite Vieira, José Ca-
lasans de Oliveira, Arlindo de
Jesus, Almerinda Costa, Os-
valdo Marcelino da Silva.

Ei Defesa clã Liberdade de in

nsoes
e

rtidários da
!e Lares em

acetó

IMPRESSIONANTES
Pouco antes de chegar aa

local a primeira turma ao
Corpo de Bombeiros, o.» pas-
sageiros do ônibus sinistra-

essas :ruiid.
chtiyíiB- cairão.,

ÇAPEEG AOS ríOSÔOS LFITO-' RES- B AJUD/STAS' ,
Em vista- do- terror, policiai•que esWsejfdd 'desseiicadoa,i.

JcoritfaSw jornais a'serviço i.;
ipoyo, oonlo rVêni demonstra:

M$è A * •' "llM -,*.-if-.''.-.

1) Çásó do
Vier. Pinheiro
nrslr, pais.
trágico.' Iria

sr. ücjanb AV
' i' de piilliõçs
atormentado «
dia nasceu., so-

guerra ia
aos nosso.-.

brcviven. lutando, casou, teve
aitç filhos desse matrimã-' w<>. 'E 

ijúahão <• trabalho
consumiu, suas. últimas enur-
l/ias v se viu prosirado nu
imaMes e va misôria, es-
varron num desencanto bem
maior e bem mais doloroso.
*»i ioda a sua vida a </•; tudo
quo fé.-; ,.' ato/rí3« restou-lhe.
upeiian o'.direito de morrer

yi mingua.''.Valeu, enquanto a
JórQa '.'lio .'isciM! braços pôde
se-r explorada. Arrebentado,
tece o destino ilãs máquina.:;
imprésiáveis". Quo mais sa
espera o se podo tirar du uma

jwáoKóiü, cujas engrenagens
*o jportírowi o degustaram iio
J*w. dç iojiyos unos:'

Ora, pias jlçixepios que èlc
mçsmo conte a sua história
ifiescrita a seu modo, ,ue arr-
tta seguinte:

— <8oti pobre; ioento e sem
recursos, com oi/o filhos.Hau.be qna eu tinha direito
íw ofto7io de família:, Fui -i
wgião Bráèiléira de Assis-
tiiucíu do Suo Gonçalo tratar
j,Vo abono è me boiaram o
jü/tiíOKiMO (W, tlifi cruzeiros
mm eu uitiiiiar. Fw.ctido um
W»i que traiam dos papas
W.» vw achando cm grande:
mficuiãaie com os filhos de-
cates, fúi d oCleioria parareceber o dinheiro para mo
auxiliar, m disseram que
f". não tinha direito. Então
Wi a Amaral. Peixoto fazer
V»i pedido, mus èle não mo• ittmdcu. Fui. então d huqiâc,¦üe Niterói, (alar com úoim
Ueira Vargas <; também não
ii atendido. Mus uma se-

fretaria dela me dou uma«ttrta para o doutor Eduardo
Pacheco que p-pvidcnoiasss
* pagamento da abano, m
rasgou a carta c olhou para***"' dizendo que ,M /,j„ju,
«wro de. qumn. hctua cachara.
3N*ão, tu sentido com isso,
&ii provas ác ,,„(- ,iâo (icíjo
)t düso são tc-stiuuunhas meus
Vizinhos e. negociantes do lu-
par onde. moro. Veja, seuIpornalistu, por e„ procurai
Me auxilio, fui insultado e
pesfelfeqdò', chamado de. eu-
vhacoiro. Isto dói e magoa
» coração üe um homem que
Sá conheceu, neste mundo o
&te foi .trabalhar,..

—oOo—
Sc migòa o se,dói»? Dói mui-
Uc. velho Uejauo, dói demais;
5' ma, injustiça monstnw-
v; w* tortura milhões de
5 'Uileirns. E será. tem dia

- conhecimento dessa vijv.3-
que acendem u revolta
libertará enfies corações

ehucados.
HUMBERTO TELES

a' Üüga) apreensão tia edição
do (ua 3 de janeiro da IM
PRENSA POPULAR e o assai-
lo fascista á redação e ofici
;m do matutino ,-lloje-- de São
Paulo por haver denuncia,:!
os preparativos de
/emos um apelo
leitores e ajudistas para queredobrem seus esforços cm au-
xiliar, 'proteger 

e difundir ó
IMPRENSA POPULAR.

listamos vendo o papel pro-
ponderante que a íinprèhsa
democrática exerce no csçla-
reelmento das massas, não .„;
orientando o povo na luta porsuas reivindicações, como
também defendendo a vida
ne -íossa 

juventude e desmàb
caiando as manobras guer-reiras do governo,

fi!m virtude do terror iuscis-
tu de que estamos sendo viu-
mas, maior se torna a nos.-.;
obrigação de devolver esies
golpes á reação, sendo o au-
xílio á nossa imprensa um
uos pontos principais de nos
sa luiu.

Portanto o nosso dever lan
çar mão da íurma mais piá -
tiea de defender a nossa im-
prensa, isto è, aumentai nos-
sos esforços em auxiliar
MAIP, impedindo assim
se cale a, voz do

IX-

do anicla procuraram saidá
f/elo pára-brisas e pelas ja-
nelas, uma vez que as por-
fas estavam cerrauas. Em tôr-
no do ônibus fuméganfe, de-
zeuas de populares, eiitreu-
tándò os iiengos de outra ex-
plosão evantual e do fogo que
consumia, eni grandes lana-
redas, o coletivo, tentavam
prestar socorros. Com pedaços
de pau rebentaram as portas
do ônibus, permitindo quedi-
versas pessoas conseguissem
escapar. Quando os bombèi-
.-os chegaram já quase :i tia-
gédia estava consumada.
Grande número uo pessoas
cercava o coletivo, algumas
chorando, outras delirando,
outras ainda aos brados pc-

MACEIÓ', !> (Do correapon
dente) - A policia política ('.-.
governador Arnon do Melo ostú
levando a efeito uma verdudei-
ra «razzla» contra os partida-
rios da Paz om todo o Estado,
que sfio perseguidos, presos,
ospáncados dentro de seus pré-
prios lares.

Na madrugada do dia 3 ulti-
mo, um grupo de policiais che-
liados pelo Tte. José Juarca
tiastos, militar odiadu pWii
povo cleslu capitai, pela sua
brutalidade e sadismo, invadiu
a residência do trabalhador
Jiiatirio Mendes da Silva, á rua
Regente Kcijô, no bairro úa
Ponta da Terra. Justlno, seu
filho Joel, Antônio José de Su-
na, sou genro, c o partidário da
Pa/. Tiburciò Tcnorio das No-
vos, quo pernoitava na residem
cia desses amigos, ainda que
em inferioridade numérica, en-
iremaram os assaltantes em
número do mais de lü bandidos
urinados, e a luta prosseguiu
ate que feridos, foram então,
arrastados presos. Nesse mes-
oio bairro c na mesma niiidru-
gnda iol invadida, a casa do
jovoiu partidário da Ruz, José
Edson Rocha, quo foi surpro-
endido quando dormia c arras-
lado preso. '«)

TERROR E CRIME
O clima nesta capital c de

.erdadoiro terror fascista; Atê.
o momento já se, encontram
nos cárceres du policia politi-
cr. do sr. Arnon mais de ura
dezerin de patriotas, niilltiltl-

lies do Movimento da. Pai:; qui-
Isão submetidos as mais cruéis
! torturas Correm insistenteineh-
' to rumores de que Justlno
I -Mendes c Tiburciò das Neve:!-
¦ sucumbiram sob aa balas as-

sasslnás da policia política O
povo, porém, não se mostra
intimidado diante dossa onda
de violências c perseguiçfior,
pois que o número du assinam-
ras coletadas ate o momento !¦¦••
eleva u 25.000 somente nesta
capital: Ao mesmo tempo, eros-
ce a onda de protestos, exigm-
ilo do governo quo presto con-
ias da vida dos dois trabalha-
dores o partidários da Paz, Ti-
burciq Neves e Justino Men»
des, bem como a imediata li-
bertação tio todos os patriotas
presos.

Não constitui fato isolado nestes atas'
que correm em nosso país, dentro de um cli»
ma de arbitrariedades e de preparação guer-
reiia já ostensiva, n hriital atentado policial-mililnr de (pie acaba de ser vítima 0 niiifuti-
no «ílOJIO», dç S Paulo. Aqueles aconleci-
nienlOH fazem parte de uma cadeia de niilros
atentados à liberdade ,de imprensa, dos quaisos mais recentus foram a apreensão policialdo toda a edição do nosso jornal do dia .1
Último, seguida do ameaças de prisão o os-
pancnmculo dos joriialeiros que perslslis-sem em rccebO-lo cm suns bancas, e o pro-cesso aborto pela policia polílica na Jusliçu
Criminal, visando à cassação do registro de
<</t CLASSE OPERARIA» e a pessoa o a
liberdade dos jornalistas responsáveis.

A invasão da redação do «HOJE» <: das
oficinas gráficas ónclo ó impresso, o manda-
do de busca, apreensão e detenção, para a .
prestação de depoimento, (los redatores e fim-
cionários, () uparalo policiai-mililar que cor-coii^ a diligência, os lermos mesmo em queestá colocado o Inquérito militar aberto con-Ira o jornal e seus redatores, tudo detonai-
liado e assinado pelo próprio comando da<!.'' Região Militar, evidenciam o caráter fas-cista e terrorista dessa medida. O pretextoalegado, de quo „ matutino publicara matéria
que constitui segredo militar, é por tal for-mu gros.wiro, que não consegue nem mesmoatenuar o arbítrio e a ilegalidade do ato, queviola u propriedade, a liberdade o o« direitosinais comesiiilios em qualquer regime quenao seiii fascista.

preciso ainda,assinalar ainda, para que acoiicioncia pública possa formar 0 seu pró-l»'io julgamento sobre esse atentado, que ot-nl. 
Çomauclniilo da 2." Região Militar, ca-iiltecido por suas tendências nazi-fasristas,

agiu imodiátamciitò após o discurso guerrei-ro e ameaçador do presidente da licpública;
que, - os fatos „ demoiistram - funcionacomo um toque de reunir para todos os satt»(Insistas da ditadura do Estado Novo, rea»cionários o fascistas de todos ()S matizes,
que delem em suas mãos pòstos-chavo uoaparelho do Estado.

^,íi.^.iiAW«Vi(WiA»v<,

nrisisa
Alertando n oplnifio pública sobre a *ic-

trema gravidade do á(<> doiCnmtiivio da '?..'
Região Militar epiúra o matutino HOJE,
chamamos a atenção dos nossos loitorc*, de
todo o povo. para ou métodos u»'iulos, de
prender como reféns e onynlvê-loH iio pro-
cesso, redatores une t"1 eiicontravaín mi sua
função diária na redação) que responderão
pelo «crime» forjado pela autoridade :i'ili-
lar, em lugar dos diretores dn jornal e da
empresa gráfica, que não foram eiiroiitnidòa.
Esses isãu lipicnnienlt1 métodos na/istiis, ^o•
mente usados pelas feras do flitler e neoia
pelos bandidos de lriunaii. na Coréia, e
que esse geiicrnl nqui prafende Implantar
agora.

O povo e o proletariado sabem por sua
própria experiência adquirida durante os ne-
gros anos du lerror fascista de Vargaij, que
a liquidação das liberdades democráticas e
a marcha para o fascismo e para a giiníra
começam sempre pila liquidação di primeira
o mais essencial dessas liberdades, a iiber-
(Jade de imprensa. Agora, «ao os iornnis da
imprensa de vanguarda, os ioriiaik do.-, tra-
balhadores, os órgão- de imprensa que er-
guem a bandeira da lula pela faz, que esíau
sendo atingidos pelo.-, golpes da reação iari»
que. Mais pura diante serão outros, os jor»nais da oposição, até que <> silêncio seja im-
posto e só se possa ouvir a voz do amo ian-
que. Em seguida, todas as liberdades e to-
dos os.direitos são arrancados ao povo, Essa
a trágica experiência do passado, que já nos
dias do hoje não poderá se repelir e não se
repetira ua medida em oue todo o povo, os
trabalhadores, as organizações democráti-
cas v. pbjmlares se erg em num único pro-lesto enérgico e vigoroso, capuz de deter amarcha da reação, proteger a liberdade deimpronsu ameaçada de morte, exigir a liher-dado dos jornalistas do «HOJE»
dos, e a anulação desse odin

e» encarcera-
toso o iníquo pro»cesso militar-rmlicinl, através do qual os im-

perialistas e seus agentes do governo de
Vargas pretendem amordaçar o pov0 e o pro»lotariado paulista,

I

Conselho
c \z ao

Flamengo
Pòdom-nos a publicação tio

seguinte:
«A Comissão organizadora

do Conselho de Paz do Ela-
nieiigo-Catete-Laranieiras tem
o prazer de convidar todos os
moradores dos bairros, para. a
.solenidade de ¦ instalação du
Conselho o posse du diretoria,
uno será no dia Jl do corrente,
ás -0,Ü0 lioras, na rua Corroa
Dutra, o-l sobrado. No ato será
realizada uma palestra pela
km. Maria Rosa Oliver, secre-
láría do Congresso Confinei!»
tal pela Paz, havendo após uni
interessante shovv.

A

FoJliiiilia do Movimento Carioca Feia Paz
JANEIRO

i TUTAIj 3)1, ASSINATtlilAB KECOLHIDO ATüi* O DIA rt :;:i).8!l

1° C:upo

o
que

povo.
erxamos aqui o nosso apelo

a todos nossos leitores pátrio-Ias e conscientes.
COMANDOS

Até amanha devem todos
os clubes e comissões envia:
um representante á sede do-MAIP a fim de comunicar olocal e hora do cornando do-nnnical.\

COTA DE JORNAIS
' "¦'"'¦¦ N-'-' de jornais

. . 100

c. v
c. r

<. i'
c. i-
i. v
i. i'
<-. c
c. r
ii. v
0. /'
o. r
c. t'
ei i'
c. v,
p, i*
<j. i*.
O. J'.
C. 1».
c. r.

DOS M.UtI 1 t.UO» .
DA ;V. rn.VdMNA
UOS .lOVlíKS 

3° Gnmti
l)K I'IKI),Vl)i: 
DO SEItTAO CAKIOÇA

DA 11.UA DO GüVJSKNÀnÒR,
Di: C.lSCADl'1'.A 
I)K J1.U11A DA (iKAÇA 
DO CÀTETU-LAKAÍÍ.JEI1ÍAS ...
Dli 6AUJ)K 
DA 1'K.MÍA 
DO CEXTUO
Dl. KOjE.1, KOSA 
b. (lllSTOVAO
1\1U:.V1U DA ZO.NA SU]
Dl! ()UÍ2,TIKÓ BOCAIÚVA ...
DU JtftlJJE 
DK 1SKKTÕ UlüKlltO ....,.,«,
DH nUALENGO 
DE COELHO XETO 

. .11 SOS.'.
,.77.o:!9..
..80.M-1,-;

. s.íU::..
, Ü.8.VJ..
. -1.(1117..
A5.:iu..
. ÍI.Ml..
, »~ii&..
. 4.183,,
. 5,ii:ir,,.
, í.ua;i..
. 7.8117,.
. 4.7W..

. 18Si,
::.ni7

, ::.8;i(i
, 1.-.-188

'.'HO

«',;

.118%
8»7o
78%
7(1';!
58%
-»5';i-
-l:í*.;;.
MÇi
:»'.',.
:11a
K'.í
10%
(1%

Explosão.
Do uSãtè'>

PORTO ÃXECRE, U a.p.,
- Os iriofádores das Docas das

Frutas encontra ram boiando
o cadáver de um homem. A
autópsia constatou como <,enu-
sa mortis.» asfixia por subiher-
-iáo. Além disso o corpo apre-
seíitayn sinais de queimaduras
de terceiro grau. O corpo íoi
examinado por tripulantes do
(Salte 55», nu íuposlçáo de qüé

áe tratasse do algum mariijc
daquele petroleiro incendiado.
Entretanto esr.c exame não deu
resultado positivo. Supõe-se quetenha sido alg-uma vitima do
Incêndio extranlia a cqulpagom
d» barco sinistrado.

t DRAGz\GEM,
TRAIÇÃO E
LAMA

Kstiveram reunidos ,
gabinete do sr. liorácio -
ler, o titular da Fazenda,
¦seu colega du Viacão e vá-
rios técnicos do Departa-
nwnto de Portos, Rios e Ca-
uuis. Assunto: o famoso
reaparelharriento dos portos
Nenhuma novidade do ex»
cepeipnal importância, ape»
nas um detalhe curioso. O
sr. Hildebrandò de Gols, di-
retor do Departamento de
Portos, referiu quo as fir-
mas vencedoras da concor-
leneia para a dragagem de
barras pediram o: prazo de
quatro anos para a realiza-
cão dn tarefa de remover
1.500.000 de metros cúbicos
de entulho que veda o livre
acesso de embarcações ,i
quase todos os nossos por-

twocação
S. PAULO, í) a.P.) - O sr.

Alfredo Farah, do PSD, iniciou
um movimento pela convocação
extraordinária da Assembléia
Legislativa para 1G do cor-
rente.

i
ANIVERSÁRIOS

Aniversariam

ongestwna, srs.

menlo

Marechal Hermes
Lighl
Sao Cristóvão . .
Saúde 
Penha 
Bonsücesso ....
Iparienia-FJameiigò
Meiõr '
Oria ......'.'
Piedade ......'
C; Mnr-C. Terra . 

'.

C. Cidade ...
Tijuca '
Madürèlra
Inhanina
Dopart, Feminino .
P. D. 
Frente Juvenil .'."."
Senador Camará

FINANÇAS

C. 1- • . . . .
Callna — Tijuca, .
Light
Light - 2.» Seçáo .
Realengo e Marechal

Hermes . .
Piedade .
Sede  ;

TOTAL, . .

100
7(1

70
70
70
70

50
50
50
50
50
50
50

., 50
50

5()
50
50

CrS
1'. 000,00

135,00
5,00

25,00

80,00
32,00
Í0.0O

'1.267,00

SANTOS Ü (I, P.) — Nada
menos de 70 navios estão con-
gostionando csie porto, dos
quais 27 são de longo curso.
Alguns deram entrada em de-
zembro ainda não conseguiram
cais. A. maioria da carga a sei
desembarcada consta de cl-
monto.

hoje os
Ornar Silveira da

Cruz, Feliciano Nogueira
•Santos, Antônio Inácio
Ferreira.

Hoje, aniversariam as
sras. Odeie Ribeiro Silva.
Maria de Jesus Sampaio
e Lúcia Pereira Miguel.

Amanhã transcorre a
data nátálícia do opera-
rio Benjamim Teixeira
Reis.

AOS TRABALHADORES È AOPOVO DOS SUBÚRBIOS OA 
'

CENTRAL E LINHA
AUXILIAR

Acha-se instalado provisoiKimente na rua Piauí, 250 -
Uhgohlio de Dentro — osciilorio eleitoral do vereador
Eliseu Alves um posto doMAU1.

j No referido local poderãodesenvolver suas atividade-
os clubes da Cenrral o da Li-
nha Auxiliar; far-se-á tsm»béra recolhimento 'de 

dinhe;-
ro, sugestões o outras tarefas
ligadas ao MABP-

AUMENTO GERAL
DE 30%

Os tubarões voltaram a se
reunii para tratar dos pro-
blemas de abastecimento e
preços! Alguns discursos ío-
ram feitos e durante os de-
bares ficou assentado que
uma comissão especial du re-
pfeEèntantes do comércio de
alguns estados elaborassem
um memorial a ser entregue
ao sr. Getulio Vargas. De
acordo com as estimativas
dos negociantes haverá um
aumento geral do custo da
vida, dentro de 2 meses, de
cerca de 30 por cento! Isto síg»
nifica que se uma família
gasta atualmente -1.500 cruzei-
ros mensais, daqui a 00 dias
terá de desembolsar nada
menos do que Cr!5 S.t^O.OOl

ENFERMEIRAS
. Acharh-se abertas até o dia
15 de fevereiro próximo as
inscrições para a matrícula
do Curso de Enfermeiras da
Cruz Vermelha Brasileira. As
interessadas deverão procurar
a Secretaria da Escola, das II
ás 17 lioras. diariamente, na
Praça Cruz Vermelha, 10, 1/
andar. Abertas também se
acham as inscrições para os
Cursos de Àüxiliáies e de Su
maritánns.

// I

E2RAS-LSVRES
Hoje — Rua Laürh de Àraü-

ji — Estáció de Sá; rua Silvo
Rabelo — Meier; rua Monte
videu - Penha; Praça Afon
so Pena e rua Campos SalesEngenho Velho: rua Con
selheiro Junqueira — Realen-
TO;, rua Clàrlssé índio rio Bra-
sil — Praça Almirante Baliu
-ar — Glória; !'r.i.:a Cardeal
Areoyerde — Copàcaibàna;
Avenida Bartojpmeu Mitre e
Leblon; Praça Marco AairéüoVila Cosmos - Penha; rua

Hw&t&sc Indkí do Brasi).

PRODUÇÃO DE BANHA
Durante todo o ano passado u banha entrou no mercado ca;

rioen através do câmbio negro! Km dezembro o produto dcsápu-
receú liara, depois de um aumento de .1 cruzeiro cm quilo, como-
çiiv a voltar novamente. 0 abastecimento permaneceu, porém,
defjcienté, jli que consta das manobras dos tubarões deixar os
centros consumidores em falta. Agora, do Rio Grande do Sul nos
chegam os dados referentes á produção de banha no ano passado.Foram produzidas 2-iõ mil caixas a mais sobre o ano de 1050.

Mostra esse fato que a escassez que se verifica nu praeanão corre por conta da diminuição da produção, mas :;im da sono
giição criminosa.

EXPORTAÇÃO DE ALGODÃO
A Çíll-teil-a de Exportação e Importação suspendeu as con-

cessões de licença para exportação de algodão cm face dos esto-
quês existentes e por ler alcançado o limito previsto a quota d<:
remessas para o exterior. 0 estoque existente deveria assim ser
utilizado apenas no mercado interno, além do que para utèildei
as reclamações dos industriais o govern0 permitiu a importação
de algumas partidas,

A especulação .continua porém no mercado paulista e os in-
toréssados pleiteiam novas concessões de licenças do exportação.
Forçado pelos tubarões, acaba o governo de permitir as remessas,¦.num limite que não prejudique as necessidades do mercado in-
torno».

Em resposta a um telegrama do diretor da Sociedado Rural
Brasileira, o sr. Luiz Siniõuj Lopes, diretor da Carteira de Ex
porluçáo e Importação declarou que a CEXIM concederá as li-
cciiças até o máximo de 121) mil toneladas *s fim de conciliar oi,interesses dos exportadores*.

Temos em conclusão que o governo para atender a alguns
industriais concede licença para importar, enquanto que paraatender aos exportadores autoriza as re;,iessás para o exiérioi

RETIRADA DOS BONDES
A Light de há muito vem tentando retirai üo tráfego osbondes que percorrem as nnis do centro da cidade. Parece queagora conseguiu, ao lado do aumento dos. preços das paasugeiisesse'seu Objetivo. Deste modo. além de mais cmitos, õs porèuVV.ss.qrãp diminuídos,. , v~---
Falando báteill

junto à Prefeitura,
Departamento ds Concesníu-s, d:
ser introduzida no oérvgó de\ transporte coletivo era
Çâo do ônibus elétricos. Viaí com isso suprir a retirada dos boiides do centre da cidade. Adiantou ainda aquela diretor que „¦estudos foram efetuados em colaboração com a Light, explicaçã"evidehtemérite. eni razão, já que é do conhecimento
também o Departamento de Concessões
S--A. ,£•*"-*?* da Eua Z&mk

CASO DE RAIVA
O Departamento de Velerí-

nária da Secretaria de Agri-
cultura, procedendo ao exa-
mo de laboratório em um cão
apanhado na rua Divino Sal-
vaçlor, 81 (Piedade), verificou
que se tratava de caso posi
tivo de raiva. Desse modo
aconselha a todas as pessoas
que estiveram em contacto
com o referido animal a pro,
curarem Iratanionto no Ins-
titulo Pasteur, á rua Juaii Pa-
blo Duarte, 11. antiga rua :hv-
fi-Iarrécas.

tos. Mas o sr. Getulio Var-
gas, diz o sr. Hildebrandò
«desejava que esse traba-
lho fosse realizado em 18
meses-.

Durante o «curto espaço
de quinze anos» esje mes-
mo sr. Getulio Vargas rnan-
teve atravessados eni sua
garganta de ouro esses
1.500,000 metros cúbicos de
entulho. Agora, marchando
liara mais um ano de go-vèrno, lembra-se repentina-
mente de que os portos de-
vem ser dragados não em
quatro anos, de acordo com
a capacidade técnica das
firmas nacionais e sim em
18 meses. Tudo porque seus
patrões americanos bota-
lam-lhe o faca nos peitos,exigindo o rápido rcapare-
lha mento dos portos paramelhor evasão efe nossas
matérias primas estratégi-
ens, especialmente o mine-
''Io d,, ferro.

Golulio hoje ó aborta vconfqssádameríte nmeriea -
mi (corno teve a franqueza
de dizer em seu discurse
no almoço dos gravatas do
couro), Mas ao so candidatar
presidente da República ilu-

t diu o povo, usando em sua
campanha de vésperas do
eleição uma linguagem de
pseudo-naclonalismo e de re-
slstência â dominação dês-
ses mesmos americanos queatravés do embaixador Ber-
le resolveram sua depbsi-
Cão o golpe militar-fascls-
ta de 29 de outubro de 1*15,

ú HEROÍSMO
CQCACOLA

Pouco o pouco o mundo*m-
loiro vai sabendo como, de
fato, «combatem» os norte-
americanos na Coréia, lã
conhecemos o -..heroísmo:;
deles cm mandar para freh-
te, não as aguerridas clivi-
soes de linchadores tia Ge-
or^la e da Carolina sob j
comando dos «mocinhos» de
West Point, e sim as pobres
companhias de turcos ex-
portado:; de uma Turquia
desolada è oprimida e as
tropas, outróra cheios de or-
gulho e conquista, do Sua
Majestade Britânica. Turcos

aos
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ou ingleses, colombianos ou
filipinos, sul coreanos ouholandeses, tudo «isso» ecarne de canhão, é -traça in-ferion- que deve servir
«superiores em raça» c
dólar.

A cólera, a indignação, oódio, crescem entre as tro»
pas -Inferiores-, que, sendo
de uma «raça inferior:/, de»vem morrei para salvar os«mocinhos:, da cocacola, da
goma de mascar, do iinçlia-
mento de negros e dos fij-
mes de guerra fabricados
em serio om lloiliwuoii.
t,'ssa lição, sangrenta e ter-
rivcl, que recebem os solda-
dos e oficiais de vários pai-ses, sacrificados peia «sii<
perioriclade . racial c pelosreis do dólar, uslá comoveu-
do o mundo, sobietudo os
povos dos quais suiram lan-
tos jovens destinados a unia
morta injusto
maldição de
irmíis, mães-, cl.c todo o ppyocomeça a cafr sobre esses
fsuper-hòmeris:
nho c de fil

e suja. A
viuvas, orffis

de quadrj-
me. cujo heróis-

mo c desejo de combate se
transformam simplesmente
em livre direito de mandar
os seus infelizes aliados h
morto nas frentes de. com-
bale. Puta estes, o fogo.
Para os mocinho:--, ua rera-
guarda, a farra grossa.

Assim so conta o estilo de.
vido iiüito-americana nas
frentes da Coréia, li assim
seria corn os nossos solda-
dos, se deixássemos sair
daqui, do .seio de suas fa-
mulas, milhares de jovensbrasileiros, leriam a mes-
ma injusta e inglória sorte
dos milhares de sacrificados
pela crueldade e traição ao
comando norte-americano.
Traidos o mortos, atirado»
ao morticínio como animais
indefesos, sob a emboscada,
o unicamente em defesa dos
negociantes norie-ameriea ¦
nos, eis o quo seria o desij.
uo de nossos soldados. Pot
isáü é que novas e novas
bandeiras deverão ser des-
fraldadas no pais inteiro,
com a legenda patriótica *>.
já famosa do Elisa Branco:
Os soldados, nossos filhos,
não irão para a Coréia!

ultimando os prepa-

.*/*?«
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ws represeutaiitos do jornais acreditados
sr. (".'u-!bs di pliveira Freire, diretor" dn

rou.'que uma- das inovações, ã
introâu,

um
(,'era! sei

órgão manobrade

EXTINÇÃO DA G.L.P.
Nn última reunião da Co-

missão de Preços do Distrito j
Federal, que foi a primeira I
a realizar-se neste ano. o sr.
Heitor Grilo, seu presidente.

comunicou ao plenário que,
tendo examinado a lei que
institui a COFAP 'Comissão
Federal de Abastecimento e
Preçns) não encontrou nenhum
dispositivo que atribuísse ao
Distrito Federal um or;rão
controlador de preços O pa-
recer do advogado dn Seere-
tarja de Agricultura, conclui,
também, que a Comissão de
Preços do Distrito Federal és-
Inrá extinta a partir do dia
27 do corrente, quando a no-
va lei entrará em vigor

TAMBÉM rs
FÓSFOROS

Os fósforos também vão sei
aumentados. Os fabricantes
paulistas iá pediram um
acréscimo de 10 centavos em
caixa alegando que o preço
àtüa! foi fixado em 1944, A

:Comissão Centra) de Preços
piadoü qife os interessados se
dirigissem á Comissão Esta-
di.nl de S, Paulo.
. Sem dúvida alguma dentre
en: breve as caixinhas de fós»
foros começarão a de:.-: 
eer, iá que é isto o que acon-
reee sempre e voltarão só-
mente depois que o preço for' co

O Movimento Carioca Pola faz
rátivos pura o Domingo du paz, que seiá comemorado no 'uo
ximo dia 13, quando todas os Conselhos do bairros e fabricai
de jovens e mulheres deverjlo stf-pflr em campo para a reabza-

ção da maior coleta dó firmas já feita em um
só dia. A importância desse record de assina-
turas, quo o Movimento Carioca feia Pa2
procura estabeleça-, é tacii de ser compre-
endida. Estamos nos dias de «virada» da
Campanha do Paz em nosso pais. B' neces-
sárlo que cada vez mais um número crês-
cente de homens e mulheres seja ganho paran-s fileiras dos que lutam decisivamente con-
ira a guerra e pela salvação da hunianidad"!.
E uma das formas mais provadas de sonharas amplas massas para a campanha da pazí. sem duvida, u coleta de firmas. Por outro
Indo, acti-;sceiita-se a esse lato, o desejo do
Movimento Carioca de ganhar a emulação

0111 que está empenhado com o Movimento dos Par-tidarios da Paz de Sfio Paulo, que domingo próximo estarátambém empenhado por bater o record na coleta <le firmas. 55'
preciso, pois, que todos os partidários da paz da Capital da
República compreendam a dupla importância cfc prrtíimo Do-
iningo de Paz e ponham-se em ação. contribuindo para a coa.
quisto, do record!

I wn
REUNIÃO DO MOVIMENTO

CAMOCA
Pedem-nos publicação para

o seguinte:
— -tO dr. Magarinò Torres,

presidente do Mi C. P.,'con-
vida os representantes de te»
dos os Conselhos do Paz paru
assistirem n reunião da dire
toria do Movimento, ua pro-
xima terça feira, dia 15, ás
18,30 horas, na Av. Rio Bran
co, 14, 5.'- andar.

DE CAMPO GRANDE
U Grupo Coletor de Campo

Gràride acaba de cobrir sua
cota de quatro mi'l "asslhâtu

¦> por um Pacto de Paz sn-
as giandes potências; A
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Diretor
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iiedo;ao ,e Ad! '.»'¦ ação,
ÍWA GUSTAVO i kÚZ&Rá
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tre

ktifim eass 4ü .oentówm

éanipeá do grupo coletor íoi
n jevem Débora, que. sozinha,:,tou mais do mil é qui-
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CAIKO, í) (I.P.) — Foi anunciado pelo Ministério • do
mm Interior que uni grupo de guerrilheiros aniquilou uma

patrulha britânica na zona do Canal do Suez. Enquanto
isso o joiiitl «Al Misrb anuncia quo 22 militares ingleses, entro os quais dois oficiais, foram mortos nas ultimas 24 horas cm operações de comandos egípcios também na zona do Suez. Os ingleses foram atacados cm
pleno dia, no seu campo de Abou So-ieir. Um automóvel da Raf foi destruído nessa ocasião. Por outro lado,guerrilheiros atacaram a prisão de Abou Sultan, durante a noite. Depois de derrubados os paredões da pr.sao

com explosivos, 30 guardas britânicos foram mortos, o 80 prisioneiros egípcios libertados pelos guerrilheiros. Depois dessa operação, diz o referido jornal, destacamentos motorizados bntan.cos contra-atacaram, na região
de loussouni, mas cs guerrilheiros, empregando bombas incendiárias, destruíram três carros blindados do inimigo, mataram 4 soldados e fciWm nove outros.

<— ,—.—! t— '
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NOTA INTERNACIONAL

O IMPERIALÍS
EA ÁSIA

Üroii das especulações dos comentaristas da imprensa
reacionária a respeito da visita de Churchill aos Estados Uni-
dos Rira em torno de pretensa preocupação dos franceses
quanto ao fornecimento de armas ianques para o prossegui-monto tle sua onerosa e desastrosa aventura colonialista tia
Indochina. Também aludem, esses comentaristas, à ajuda
militar americana aos ingleses na guerra de agressão con-
ira os patriotas da Maláia que lutam contra os dominado-
res imperialistas britânicos.

De qualquer maneira, não apenas essas especulações,
como os próprios ffitos, demonstram que as tentativas dos
imperialistas de continuarem dominando os povos do sities-
to da Ásia .tomam um aspecto de franco c aberto banditis-
mo. Para julgar a situação dos povos do sulcstc da Ásia em
luta por sua libertação tomemos o exemplo da Indochina,
onde se travam as batalhas de maior envergadura, naquela
região.

Dominado pelos colonialistas franceses desde 1884, oViet-Nam reconquistou a liberdade cm plena guerra contra
o Japão. Os colonialistas franceses foram incapazes de de-
fender o Viet-Nam e deixaraitKseu povo násigarras dosfascistas japoneses. Sob a direção de Ho Chi Minh e doPartido Comunista, os patriotas do Viet-Nam (vejam osleitores correspondência publicada em nossa edição de du-miiiffo último) a 2 de setembro de 1ÍI45 proclamaram a in-dependência na antiga capital, Hanoi e fundaram a Rcpú-blica Democrática do Viet-Nam. A (i de janeiro de 1946,com o comparecimento de 90% do eleitorado e sob o regimecio voto secreto, foi eleita a Assembléia Nacional que deuao país uma constituição. Os colonialistas franceses, quehaviam sido incapazes de enfrentar, no país a agressão deseus rivais japoneses c que fugiram covardemente, termi-nada a guerra voltaram à carga. Desembarcaram tropas nosudeste do Viet-Nam c üm ano mais tardo, com apoio mate-nal americano, desrespeitando acordo existente com a Re-
publica Democrática do Viet-Nam, desencadearam a guerrade reconquista em todo o país.Idêntica é a situação dos demais países do sudeste
asiático. Assim é a história do «perigo comunista» e da «in
vasão comunista» no sudeste da Ásia. Algo semelhante uo
caso da Coréia, onde os americanos desembarcaram, ao sul
do paralelo 38, depois da expulsão dos japoneses pelo Exér-
cito Soviético e patriotas coreanos. O Exército Vermelho há
dois anos retirou suas tropas de ocupação da Coréia e en-
tregou o governo.da parte norte do país à República De-
mocrática. Os_ americanos fincaram o pé, provocaram a in-
vasão da Coréia do Norte pelo fantoche de nome america-'
nizado e recambiado da América, Sing Man Rhee o desen-
cadearam a guerra objetivando utilizar a península comobase de agressão cm larga escala à China.

Diante desses fatos, que nenhuma tática do desinfor-
inação e calunia dn imprensa imperialista poderá ocultar,
as coufabulaçõcs entre Churchill o ¦Truman a respeito da
continuação do guerras do conquista contra os povos do su-
deste da Ásia têm o caráter nítido de um pacto de saltea-
dores levados ao desespero pelas conseqüências do. uma si-
tuação por eles próprios criada, pois aqueles povos inar-
cham do armas na mão para a vitória.
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CARTAS AMERICANAS
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Das declarações de Charles Wilson no Clube Nacional da Imprensa,
em Washington, ao' relatório que acaba de divulgar — Enquanto
Bobem fantasiicamente as despesas de guerra, os lucros dos indus-
triais e a carestia da vida, o governo levanta-se contra as rsivindi-
cações de aumento de salários — Em pleno vigor o lema de Hitler

, ¦/V^•WV^rfN*^.

WASHINGTON, 7 (Via aé-
rea) — Acaba de ser publi-
cada na imprensa deste paia
uma síntese do rotatório apru-
sentado a Truman por Char-
les Wil3on, diretor dà Mo-
bilização Econômica norte-
americana, sobre u produção
industrial du ano rindo. Fo-
litlcamérite, como quo há um
recuo diante c;a maneira pela
qual vem reagindo o povo
norte-americano em lace das
despesas crescentes com a
preparação do guerra, que
prejudicam seriamente sou
padrão do vida. Efetivatnèh-
te o relatório volta u adotar',
unia frase que Chàríes V/d-
son criticara ainda cm de-
zembrò ultimo Diz o reia-
•lório em conclusão: «Os lils-
tados Unidos continuarão n
fabricar canhões u muritei-
ga». E' corto que a nianlci-'
ga é cada vez mais eocassa,
pois as autoridades tudo fa-
zèm para impedir quo os tra-
balhadores conquistem au-
mento de salários, enquanto
a carestia avança désénfreá-
da. Diz . Wilson que «uma
vez que não se fixou uma po-
lítiea cie salários, não se
pódc mais atender a pedidos
de aumento». Ao mesmo tem-
po reclama um orçamento
militar fantástico, do 50 bi-
lhõcs do dóla:

J corrente.
pura o

Ainda polo sou
ano
re-

latório, sabe-se que em um
uno — o ano passado — 04
efetivos das forças norte-
americanas aumentaram do
um milhão de homens o u
produção militar atingiu dois
bilhões de dólares por mês.

—0O0—
Alas voltemos á questão da

«manteiga e canhão». No dia
14 do mes passado, falando
no Clube Nacional de Im-
prensa, nesta capital, Wü-
son declarou que, dali por
diante, os americanos receue-
riam «mais canhões e consi-
deravelmento menos nianlei-
gas. Acrescentou então quo
desejava «retificar a opinião
errônea, que se difunde nos
nossa economia, baseada no
principio «canhões e Iam-
bém manteiga»;.: Ou seja, em
outras palavras, que o povo
americano terá que apertar
o cinto cada vez, mais, a fim
de que os armamentistas e.v:-
paridãm seus süper-lucros.
Assim, disse ainda: «Provo-

jo que esta última frase —
: canhões e também manteiga»
—- não se ouvirá lão frequen-
temente, quando a população
começar a sentir influencia
c'a redução, já prevista para
o primeiro semestre de 1952,

Mas não ficou ui o impor-
tantè assessor do Truman.
Foi aos dados concretos, ei-
tando que «alguns ramos in-
düstrlais receberão somente

provada i Pr
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EEBAIXA DE PREÇOS
Foi abolido o racionamento

tb viveres na Hungria, o que
conduzirá ao comércio livro ij a
rebaixa de Preços em geral.

A MENSAGEM.DE
STALIN

O jornal «Jcmingibao», de
Changai, diz que «a mensagem
de Staliri ó um incentivo ao po-
vo japonês e a outros povos qm>
lutam pela independência na-
cionàl. A mensagem de Stalin,
repleta de cordialidade, inspira
o povo japonês a lutar contra
a ocupação americana».
O PAPA E O FUTEBOL

O Papa recebeu cm audieti-
cia especial, que durou dez mi-
mitos, o Biycr Flatc F. C, do
Buenos Aires.
kFLYING ENTERPRISE)?

O destróier «Kcith:> informa
ter-se rompido às 3,30 da ma-
dragada de ontem o cabo do
reboque do navio americaiu
cFlying Enterprise», que se acha
adornada há dias.

SOTERRADOS NAS
MINAS ''

Dezenas de mineiros das mi-
nas de ouro de Tipuanj, na Bo-
livia, ficaram soterrados com
um desabamento de terras. Um
jornal de La paz diz que sobo
a 100 o numero de mortos, cn-
quanto outro afirma que vai
apenas a 29.
MORADIAS NA UCRÂNIA

Informam de Kiev' que no
corrente ano a construção de
casas de moradias aumentara üe
30% no pats, em comparação
com 1951.
TEATRO DÉ

STALINGRADO
Findaram os trabalhos de

construção do novo Teatro Dra-
mático da região de Etalingra-
do. A sala dé espetácubs do
novo e belo edifício tem 1.200
lugares e todas as dependências
estão artisticamente ornamen-
tadas.
DELEGAÇÃO ALBANESA

Chegou a Leningrádo uma
delegação sndir-sü e cultural à*l-
panesa.

PERDAS IANQUES
Piongiang informa que no dia

3 foram derrubados ,mais 3
aviões uorta-americanos na Cl-
rela do Norte.
POSTOS EM -LIBERDADE

O governo do Viet-Nam pôn,
em liberdade 246 priàionèiroa
das tropas: intervencionistas
francesas, por aaasião do ano
novo.
PRISÕES EM. PORTUGAL

Cerca de trinta pessoas fo-
ram presas peja policia sclaza-
rista - na sede <H ¦ Organização
Cívica Nacional, eruiCs.de quo
apoiou a candidatura direitista
moderada de Quin.iij Meir&lea
à presidência tia República.

TE UK: AN-CHUKCIIELL
Terminou a conferCnda Tru-

Sian-Chureliill, tendo' z Casa
Branca distribuído um comúiü-
cado sucinto, di':sr;.'.. quj «,.n-
trs outrea sssuntes qué d sou-
tlmos, figurou a comunidade de j
defesa, européia*. p:' :•¦-.• flc>- !
almente soube-se q:.e trítáram I
de medidas lntervencionistas no |
JSxtrerao o Médio Oriente o na {-Asls, eu>orjeiitaJà./ V

O CONSELHO DE SEGURANÇA DA C.N.Ü
REUNIR-SE-A .PERIODICAMENTE PARA

ALIVIAR A TENSÃO INTERNACIONAL
PARIS, 9 .(INS) — A Conns-

são Política da ONU aprovou
bojo uma proposta do Vi-
shinsky no sentido que o Con-
selho de Segurança so r.cuná
periodicamente, do acordo co;:i
o artigo 24 da Carta, afim. de
considerar as medidas que po-
dem aliviar a tensão e esta-
belccer relações amistosas t:i-
tre os paises.

Uma emenda apresentada
pelos Três Grandes ocidentais
e pelo delegado brasileiro, foi
incluída nà resolução aprova-
vada,

Segundo essa emenda as re-
uniões periódicas devem ser
convocadas, quando elas po-
ciem servir de utilidade pura
eliminar a tensão e cstabclc-
cer relações amistosas, de
acordo com os princípios da
Caria.

A votação sobre a resolução
emendada de Visliinsky foi de
cincoenta a favor, nenhum
contra e oito abstenções.

l yishinslcy declarou quo vola-
va a favor da resolução, gri-
Cúhtlò que os problemas bást-
eos deviam ser resolvidos pa.-
cificamente.

Disse ainda que o Conselho
cio Segurança 'com a a prova-
ção cia resolução, ficava invés-
tido de uma grande responsai
bilidaclc, • <¦

CONTIÍA O ADIAMENTO
PARIS, 9 li'. I'.) —A União

Soviética se opõe a qualquer
adiamento dod ebaie sobre a
Coréia, que devo ser realiza-
do na Comissão Política o;>
ONU imediatamente após o
debato sobre as medidas de
segurança coletiva.

Na opinião da delegáíjãó so-
viótica, a ques'.ão da Coréia
tem tal importância que paj
reco ilógica elimina-la ou di.v
euti-la após questões do ine-
nor importância.

VISHINSKY AÇOSA
PAPvlS, 9 iINS) — O mlnls;

tro Andrei Vishinsky atacou
hoje a política dos Estados
Unidos na Coréia e solicitou

que se trocassem os prisiónci-
ros de guerra nu base de to-

tal contra to ai.
ü delegado soviéticos talou

perante o Comitê Político du
ÜNU alguns minutos antes da
decisão tomada por 4(1 \ >tos

o 6 abtenções de adiar iiuii-
finidamente as considerações
da questão coreana.

Na votação o Chile rriariifes-
tou-se contra o adiamento;

Abstiveram-se de votar: a
Birmânia, o México o o Ve-
níen.

Vishinsky grifou que o de-
sejo da UP.SS é o do tem.iaar
pacificamente o conflito co-
reano e que a troca de pristo-
nciros na base uni contra
um, como foi proposta peios
Aliados, é contrária a todas
normas internacionais.
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GeiÉ«rai® Malenkov
1 Com i Mm de Lenin

MOSCOU, 9 (I.P.). — Por ocasião do 50." aniversário
de Gcorfe Jlaicnliov, secretário do C.C. do Partido Comu-
insta (b) da OIÍSS e vicc-Presidente d;) Conselho de Mims-
tros da UitSS, transcorrido oiiter.i, o Comitê Central do
P.C. (b) e o Conselho de Ministros enviaram a Malcnkqy. a
seguinte mensagem: .,....,

— «Consagrais toda a vossa prcclara viua a vitoria do
Partido de Lenin e Stalin, à luta pela vitória do comunismi.,
Filho dedicado do pov0 soviético, mostrais um exemplo i»s-

pirador com a vossa atividade a serviço da paz, cumprindo
honrosamente as tarefas que o Partido Comunista Kolchevi-
une vos tem apresentado, cüinprindo incumbências responsa
veis cm toda parte da atividade do Partido, destacando-so
como firme còntihuádof dos nossos mestres Lcnin c Stalin o
com a energia o coragem que vos ó inerente fòrjastcs a vilo-
ria da nossa pátria durante a última guerra patriótica contra
o inimigo da humanidade. Desejamo-vos muitos anos de vida
o saúde, trabalho fecundo para o bem da grande pátria so-
cialista, liara o bem do comunismo».

Para assinalar o 50 do nascimento do Secretario do Co-
mité Central do Partido Comunista (b) e Vice-Presiciente do
Conselho de Ministros da URSS e considerando os anos de
trabalho prestados ao Partido e à pátria soviética, o Presi-
dium do Sovict Supremo da URSS conferiu a condecoração
máxima da União Soviética, a «Ordem de Lcnin», a George
Malenkov.
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10% de cobro o 20% de alu-.
últimos tempos, referente i\
minio cia quantidade usada
por eles no primeiro trimes-
tro de 19D0. No total, a quan-
tidade do metal destinada á
produção do objetos cio con-
sumo civil, será reduzida om
média, aproximadamente, do
50%. Desde o momento pre-
tente e no decorrer do todo
o ano de 1U5Ü, declarou mais
adianto Wilson, haverá sem-
pro mais canhões ò conskie-
ravelmeíite menos manteiga.
Esta situação náo ò provoca-
da por qualquer mudança ra-
dícàl na política. 13' provo-
cada tão só pelo fato cie que
parte importante deste ano
cie .11)51 foi dedicada â distri-
buição das encomendas, à
elaboração das especifica-
ções, à construção o à pródu-
ção de maquinarias e á ucu-
nuilação de lòrça de traba-
lho. 13ssa preparação ncees-
sária para o desenvolvimento
da produção em massa, atu-
almente já estíi terminada em
muitos eosos*.

Em continuação, disso éle:
«A medida que a. indústria
militar começa a passar para
ritmo acelerado, terna-se n-i-
cossário abastecê-la com maior
quantidade de materiais, cm
detrimento cia produção dos
objetos Uo consumo civil.
Na época atual, entrámos
nesse período. O ano cie
,1902 será caracterizado como
o ano de considerável au-
mento do fornecimento de
produção bélica...»

Wilson declarou que • lu-
tarãv contra as tentativas
de qualquer .sindicato do
transgredir a fórmula exis-
tente cie controle sobre o sa-
iái io, mesmo arriscando u
provocar greves nus omprô-
saa básicas da indústria mi»
litár. E ajuntbu que presen-
leniente tu Estados Unidos
«entram, talvez, no mais cri-
tico período lie eaíorçds cliri-
gidos no sentido da èstabill-
zação das atuais negociações
sobre as questões cie sãlárioi.

De tudo isso o que sobra
de importante nàò é quo ji
conspiração rios mlionários e
cio governo cie Truman con-
tra o padrão d^ vida dos tra-
balhadores é :io povo, seja
disfarçada ou ostensiva. O
Importante é que elesa estão
realizando, é que o povo ame-

ricario está de fato e cada vez
mais tendo — segundo o le-
ma. hitlcrista que Wilson usa
com tanto desembaraço --
«mais canhões e considera-
velmcnte menos manteiga;-.
E contra isso é que. se levun-
tarri om lutas inclusive gro-
vistas os trabalhadores ame-

UE fim levou o resul-
tado do inquérito no

Banco do Brasil? Quem
ficou com os 40 milhões
de dólares?

Não esperamos que o
tenente - coronel Diderot
Ayres de Miranda se pre-
ocupe com essas cousas,
êle cujo nome foi1 lança-
do agora aos quatro ven-
tos da fama nas azas do
anti-comunismo. Porque,
não há dúvida, o tenente-
coronel é hoje um homem
celebre. Falam nele a im-
prensa e o rádio, e ama-
nhã sua figura estará nos
jornais cinematográficos,
na mesma tela de Greer
Garson ou do Popeye,
ou quem sabe entre os
flagrantes do general Ei-
senhovver.

Disse o tenente-coro-
nel Diderot (Ayres) a
um vespertino:

— «E' necessário que
se descubra o culpado,
pois um crime como esse
não pode ficar impune».

Não se trata, c claro,
dos quarenta milhões de
dólares roubados por po-
líticos das classes domi-
nantes ao Banco do Bra-
sil. nem do desfalque no
D.N.C., nem do roubo de
centenas de milhões de
cruzeiros dos instiUtoii
de previdência pelos ami-
gos do governo, nem do

Ç6V&t0 4QU€Pe
contrabando de cadillacs
e geladeiras pelos afilha-
dos de) poder, nem crimes
contra a economia popa-
lar.

Tudo isto pode ficar
impune. O que o impoluto
e bravo patriota Diderot
(Ayres) deseja no mo-

mento é prender um sar-
gento, ou um tenente,
como êle mesmo diz, que
estão ameaçando a se-
gurança do pais.

Diz ainda o incuto de-
fensor da Pátria e de sua
soberania, que os culpa-
dos «nutrem esperanças
de ver o Brasil entregue
a mãos adversárias».

Pelo visto, o tenente-
coronel Ayres não se im-
porta que se entregue o
Brasil a mãos que no seu
conceito não sejam ad-
versárias.

O sr. Truman já disse
que os Estados Unidos
estavam dispostos a es-
tender até nós suas mãos
amigas...

Sabia-se que a campa-
nha contra o atual vice-
presidente da CCP, apre-

sentando-o como comu-
nista, era animada e in-
suflada na sombra inclu
sive pelo general Mendes
de Morais. O governo
transformou a CCP em

i Comissão Federal de
Abastecimento e Preços,
e ontem «O Globo» noti-
cia que o nome maiB in-
dicado para sua direção
6 precisamente o general
Mendes de Morais....

?
Um detalhe: — para

essa comissão foi votada
e aprovada uma verba de
200 .milhões de cruzei-
ros...

Não há 'dúvida de que
os patriotas andam exci-
tados, cada um querendo
o seu «encargo» na luta
para salvar as institui-
ções, a democracia e c
Brasil que eles tanto pre-
zam.

Na lista desses varões
da República se destaca
o sr. Ademar de Barros,
o ilibado gatuno interna--
cional.

?
Interrogado sobre qua!

o , seu programa, para
1952, um outro patriota,
o Ministro da Educação,
respondeu:

— O mesmo de 1951.
Que deve ser o mesmo

de 1950, e igual ao de
1949.,

íSssi PelaP n i PovoChinês

| Quinhentos milhões de habitantes da China, que conhecem através
1 de uma longa c dolorosa experiência cr, horrores da guerra, estão em-
i pénhados na campanha de assinaturas, em massa, ao apelo por um
j Pacto de Paz entre os 5 grandes. No clichê, mulheres operárias assi-

nam com seus pincéis característicos

hSi *3iffl SS o da Coréia
IMPORTANTE ARTIGO DE WILLIAM Z. FCSTER. PRESIDENTE DO PARTIDO COMUNISTA AMERICANO

SOBRE A REPERCUSSÃO DA GUERRA IMPERI ALISTA ENTRE O POVO DOS ESTADOS UNIDOS

êHIQ1/HNA&
é<s CQ&twa

SEM ENTRADA E SEM FIADOK

Pasuc «mu prestação de CrS

330,00 e leve a sua máquina do

costura. Rádios, Bicicletas. Fogíu
'. » óleo. Liqüidificador.
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NOVA IORQUE; Dezembro
(Pela lntèr-Press) — Dstá
tencio enoinvj repercussão" j
artigo rueeiuemoiHU üivuJgá1
do, ue Wiliiarn A. Koster, pre-
fcKiClue uo r\C. AiVitíi tcuíiú,
soure a guerra cia Coréia,

liada a imporicihciu uésstí
dcuLtii/jino, liaiiüCiüveilio-lo
na integra. E' o ségüinto seu
Uáto: '

u acordo parcial obtido até
o momento nas negociações
coreanas, demonstra caual-
mente que esta guerra rea-
cionària podü ter fim, se o po-
vo americano continuar firme
em suas atitudes. Que as'ne-
gociações de paz tenham ido
tão longe como foram, deve-
se não aos desejos do govêr-
no mas sim à pressão extr-
cida nesse sentido pelo povo
americano o por outros povos.
Esta pressão não deve esmo-
recer até que seja concluído
o armisticio.

O governo e os fazedores
de guerra em geral, neste
país, viram, desde o inicio,
na guerra da Coréia uma pos-

SOCIALISTA NA
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ÁV. MEM D£ SA, 30 (Esq. Maranguape)
LAPA ~,Tel,, imSL

BERLIM, 9 (IP). — Os tra-
balhadores da fábrica de cimen-
to de Steüdnitz, na República
Democrática da Alemanha, es-
tão cumprindo seu plan0 da
produção em cerca da 1S2 por
cento, participando assim da
eompstiçSo levada a efeito em
toda a República Democrática
Alemã para aumentar a produ-
ção do cimento do país. O tva-
balhadores de cimento da fá-
brica de Niètlèbem compriram
o plano u mais do 120 por cen-
to,

sibilldàdè de . ampliada a
jiultiancià ou Wall üircet aô-
biv grande parte da Ásia.
foi seu íaniociie, Sirigman
Ki, quem deu inicio à guerra.
Uo tazedOiès ae guerra len-
larárii tomar rn.inu.iAKiue lj-
cio u. nóne ua t-oreia. Ksiu-
wuh luconiò t/.uu.uo a usar
a üomua atum.ea, su nao tos-
t'j u lexíiiibu iiiuiiuiai cuiitiU
tal uio. Quizerám nrinar-se
i.,3 hiargéiij uu j ^tiu, paia lu-
rem dessa fôrma urn iian-
poiim para a invasão da t-iii-
na. rJ agora, haja ou não paz
na Coréia, estão planejando
desenvolver urna guerra eívíi
na China, .organizada pelo
desmoralizado Chiang Kai
Chek.

Os grandiosos planos de
güufrà dos canibais de Wall
Street foram frustados pela
grande resistência dos norte-
coreanos o dos voluntários
chineses e poíà tremenda opp-
sigão popular contra a guerra,
fosse ondy fosse.

Os soldadas americanos e
do outras nagõe:, no fvònt
sempre falaram "•''.. seu írlio
à guerra. O povo americano,
segundo a estatística Gallup,
condenou, em grantíu maicuia,
a guerra. E a impopularidade
cia guerra na Inglaterra,
França e outros países capi-
talistas. sem mencionarmos a
Índia, é imensa.

Eis porque os 
' 
fazedores de

guerra foram obrigados a
aceitar o armistício na Co-
réia.

A PAZ NA CORÉIA não sig-
nilica que o governo Truman
desistiu dos planos de Wal!
Street referentes ao desfechai
de uma terceira gerra mun-
dial.

Significa somente que fo-
ram derrotados na Coréia.
Voltar-se-ão contra outros
países. Mão se deve manter
ilusões a êsle respeito. Um
armistício na Coréia será de
grande importância para a
causa geral da, Tais. Os po»

vos compreenderão que, sob
pressão contra seus governos
imperialistas, podem condti-
zir a perigosa guerra coiuaiia
a um término, podem, pela
mesma pressão, numa escala
muito mais ampla, impedir
uma terceira guerra mündiai,
Koi este fato que lançou o
presidente íruman em páni-
cj, causou a qúecia uu» uçuta
em Wall Ü5|reet, assim quo
tiveram início aá negociações
de paz na Coréia.

Os fazedores cie gutna !'i-
caiam literalmente nterrori-
zados com a tremenda onda
de alegria que iriuir-ptu das
camadas do povo americano
quando surgiram as primeiras
notícias sobre prováveis nego-
ciayões de paz na Coréia. Sen*
tiram que seus planos guer-
reiròs se esboroavam. Agora
estão usando toda sorte de
estratagemas a iim dé que
a luta continue. EstVo loucos
para transformar a guerra
numa guerra atômica. ísso
foi declarado por vários ge-
nerais do exército. Querem o
lançamento da bomba atômi-
ca.

A guerra da Coréia devia

(mas tal não se deu) cons-
tituir uma advertência aos
propagandistas de uma ter-
ceira guerra mundial, aos
conquistadores ávidos ue \\ ali
Slreet e de Washington. Pois
constitui üm pequeno exvm-
piu uo que poüé acontecer nu
caso du unia ièrã.iiu guuria
iiuiudiai. se esai guerra
da coréia se tornou iin-
popular to isso ínngue.n
poderá negar), esta inipopu-
iaridade constitui um passo
na luta de feroz oposição con-
tra uma terceira guerra mun-
dial atóirica, oposição que de-
ve ser feita pelas massas do
mundo inteiro.

E, se as torças tle agressão
de Wall Street sofreram uma
pesada derrota política e mi-
litar, isto constitui uma no-
ção ligeira do que poderão
sofrer se prosseguirem em
stus planos de desfechar uma
terceira guerar mundial.

A guerra coreana deve ces-
sar. O morticínio de ame-
rieanos, coreanos, chinesps,
soldados de outras nacionali-
dades e civis deve cessar. A
este respeito, obviamente, o
povo demonstrou o que pode

A ¥IA FÉRREA
EULCÂRIA

fazer, apesar de todos os Tru«
mans e Mac Arlhurs. O povo
deve aprender a lição, de qúè
possui para derrotar os capi-
talistas de Wall Street, e que
pode evitar o perigo de ume-
terceira guerra mundial,

U programa de gueiru de
Wall Street está atravessan-
do uma grande crise, espe-
eiaimeiue na Europa Ocidun-
tal, Oriente Médio e países
coloniais. Está sendo aniqui-
lado pela crescente resistén-
cia dos povos e pelo a podre*
cimento continuo do sistema
capitalista. Os povos, peí.*
ação determinada, podem
derrotar todos os fazedores ce
guerra e assegurar ã paz
mundial. E' esta a maior li*
ção da Coréia.

Civilização
Ocidental...

PRAGA, 9 (IP). — Uma no-
va linha férrea, a mais impor-
tanta via sub-balcânica da tíul-
gária, foi entregue ao tráfego
nesoa democracia popular, in-
forma o correspondente da
agência «Telepress» em Sofia.

¦ Essa estrada atravessa a
mais importante cadeia de
montanhas d0 país, «Stara Pia-
mina» e liga a Bulgária ociden-
tal à Bulgária oriental. Come-
cada em 1U21, esta construção
estava acima das. possibilidades

dos dirigentes monarco-fascis-
tas da burguesia búlgara. Após
a construção de alguns quilo-
metros, os trabalhos foram sus-
pensos. Retomados os trabalhos
no regime de democracia popu-
lar, foram levados a termo.

Oa trabalhos incluíram »
nbertura de túneis, a eonstru-
ção de pontes, etc. O túnel
.Koznitza», de cerca de 6 km».-
de comprimento, foi uma das
obras mais importantes da icr-
roviu,

Oojit data de ontem, a Uni-
ted Press transmitiu a seguin*
te noticia de Salt take City:

— Um menino de i-4 anos de
idade foi encontrado acorreu-
tado numa cama, onde esteve
preso e sofreu torturas durati-
te des semanas por um indivi-
duo acusado de haver roubada
um banco.

O menino, Ricky Henderick-
sen, foi localizado e libertado
pela policia depois da detenção
de John D. Blllet, que, opôs
várias horas da mterrogatónn,
confessou haver raptado o yj-
vem,

Rloky *síavo cm bom esta-
do de saúde, porém, disse à po-
ficia que, Billst, o havia mal-
tratado noa primeiros dias d-i
cativeiro. O menino foi seques-
irado no dia 20 de (/utiíbro út-
time.
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Corrêa Exalta
A Grandeza de Prestes
iQ patriotismo • a grau***

1 Frestw, sua dedicação ÍU-
pitada à lute pata UMrtMft?

t> Bra»», seus MtM histerlços
frente da Coluna Invicta, lo-
I refletidos ontem, no Ww-

_ do Júri, paio imprwttanan-
.""depoimento do capitão A***
rifina Corria, testemunha, de
rwUa no processo que li» #
apvido pela r*ac*o e o InHP»¦jmo americano. A saasêo

iaício a* ü bom, SO» •
_jlcltnoia do jull Aguiar »•«.
Çom vq« firme, torso* f#tW
um tom de vigorosa sinoari»

Triffino Corria, evocou
na episódios mais altos da

contemporânea. At MA'
Pátria, dos quais u Gmm-
da jiaporansa é figura #en-

Foi, assim, aseesUdo peja
maia um golpe aaawli-

contra êsee processo 941
i na neeeoa de FreatoV «a

tios de independência nc-
« de paz da classe apo-

«ria e do povo brasileira.,
rp>«<HH©» OA COifWA

| Inicialmente, respondendo às
irguntas da defesa, o capitão
rlfflno Corrêa disse que conhe-

Prestes desde 1924, quan-
tomaram parte juntos no |e-

•ante dp Rio arando do Sul,
Juntos permanecendo ate o in-

erpamento da Coluna em tar-
itorio boliviano, durante três
ros de combates. Desde o prin-

ápío, entre todos os jovens mi-
«.tares revolucionários daquela

oca, como Siqueira Campos,
aíbal Benévolo e outros, dee-

içou-se o gênio militar de
restes.

• palavra da alento e aponta a
salda justa. Assim é quando
rompe 9 primeiro circo «ove*.
niata, e depois nas combate* do
rio ijui a de Remida, onde do»-
rota o general hwo SiteVM,
«on»afrajia>a« «.mo um gran»
da chefe.

O Capitão Triffino alta #•
versos episódios memoráveis da
Coluna, como aquele em que
prestos ilude habilmente o ver'
co da» towu legalistas, fa*en-
do-aa «oniMter uma contra au
ouUae. 11 refere a opinião que
logo no inicio da campanha
tfie foi dada por Siqueira Cam-
pos sobre o general de 26 onça:
<?'• nm homem íproldavel, a
um aarnern aatraerdinlrtol*

«AO FPVQ NÃO g» MENTO»

N» «ato — propague o de»
poente — Praitaa « assediado
peloa políticos das flanes da>
minantíB, que querem utUixnr o
prestigio do seu nome para o
golpe de !>0. B' a época defi-
nida pela frase de Antônio C»r-
Ios: «F\3«moi a revolução an<
tes que o povo a fava», A pa-
lavra povo assustava w «ms»
piradoree de 30. B Preste», que
]& conhece de perto a miséria,
do povo brasileiro, elabora um
programa popular, 8«u muni-
festo de 19Í9, Mdo na Casa de
Saúde Pedro Çrnesto, alarma
os oonepiradores que enviam a
Pueno» Aires uma missão de*
tinada a «•jnacitgr» p chefe da
revolução. Prestes tem uma
simples e lacônica resposta:

— Ao povo não se mente. A°
povo di*»se sempre a verdade 1

Dal por diante estaria deH-

Todas as perguntas obtêm
sempre de Wffino Corrêa uma
viva o pronta resposta. Qual o
conceito de Prestes More o
flxército brasileiro? I1 9 de um
exército vindo do povo, o exér-
cito da Benjamin çjonstant e
Siqueira Campos, e. que portou-
to jamais pode separar-se do
povo, um exército cujo papei
é defender a Pátria a a Nação.
Qual a poaiçãp da Prestos em
relação as nossa* riqueza* nato-
rala? S' a posição 4a um pa-trioto, djaposto a defender
qualquer preço o nosao patri-
monie. s« a poUcl» tom wmc
tido vioWn«iaa? Triffino Corria
enumera dlvprsagj Inclusive êle
próprio teve varias veaes a ca-
sa vareajda, tanto noa governos
de Dutra «orna da Vargas.

OPWUO 809W5 PVfJtA

A respeito de Dutra» o ca-
pitao Triffino recorda que, a*-
te, quando candidato, mandou
o sr. Atila Soares como emis-
gárip junto ao PC3 para obtei

o se uapolo, tendo escrito a
conhecida carta 

'sobre 
o ws-

peito ao» dlreltoa doa comunla-
tas. Referindo-se ãa chaolnaa
do Largo da Carioca, da Be-
planada do Castelo e da Cine-
landia, às violêndaa constantes
contra os parUdáriqa da paz e
os trabalhadorea, a toatamunha
dia que jâ foi comandado de
PUtra e sabá que Ptra t^0 a
questão social 6 um caio de
polida, D assevera mais adiniüvamente separado dos poli-

%¦ Quando tudo parece perdida tiquetroe • doa oonspiradorea, ante:
t- depõe Tiiffino Corrêa — o inconseqüente*, que entoo o cha- -^ O sr. Dutra ÍW» podia

consundante tem sempre mam «inabj^,... ,;,,. 'ter passado de tonento-ooroncl

orturado até á m arte..
s
t (Qtmclusão da l," pág.)
•efeíceram «pôa a visita, a
Varra Mansa, da heroina
da paa Éliaa Branco, no dia

de dewmbro, Essa viaita
constituiu uma grande vitó-
Jria das forcas da paz do
fmunioipio. pai em diante,
Uwém, aumentaram as perr
Wguieoea a Cajazeira, A 25
de deaembro, foi caçado por
toda a cidade por uma pa-
ftrulha do Exército, coman-
dada pato Tenente Hélio

Stógua Barcelos. No dia §
W janeiro, foi preso por
«ase mesmo tenente o a»-
kawinado depol» de. mona-
tèruosae tortura*.

A PRISÃO
Segundo oonseguimo*

apurar, nesse dia, Cajazal-
Vas penetrou no restauran*
to do posto de gasolina E*
iso, situado no bairro Co-
aiere, à margem da ostra-
{Sa aio-São Pauto. Eram 13
horas. Pouco depois um ca-
iminhão do Exército eato<
kiowm em frente ao posto.
Cerca de dez soldados »r«
mados, tondo h frente 9 te-
nente Hélio Eégua Barcelos,
avançaram como feras aô-
bre o partidário da paz, Ca>
Jazeira ainda procurou es*
eapar. Foi alvejado, porém,
a firo» de «parabellum» pe*
in tacinoroao tenente, Cerca«'éo 

pela patrulha, foi ea>
pancado brutalmente, Ar.
rastaram-no pelo chão • pi*
¦aram-lhe a rosto. Essa ca*

lua durou longos minutos.
[os militares Jogaram-no
[depois, ja meio dosíalecldo,

§0 
caminhão, que tomou o

estlno da l*. Cia. do l*.
iBatalhão <1e Infantaria Blio-
dada (BIB).

MORREU lfA DELBOACIA
Os espancamentos prosse-

guiram ali..
i Três hora» depois, um
caminhão do Exército pa»
rou em frente k Delegacia
de Policia de Barra Man-
aa, situada à Avenida Joa*
!quim Leite. Um homem
ensangüentado doe pés à
cabeça foi carregado para
seu interior, ainda se ar»
'restando, imediatamente,
jwpulares acorreram ao to*
cal e nele reconheceram
Cajazeiras. O heróico par-

ÜTdirio da pat, apesar de
seu estado precária, foi aln>

,da espancado por vários po*

liciaia, destacando-se den-• tre êlee, pela selvageria, o
ti» Francisco Bodrlgues Lis,'
boa. Não suportando a*
bestiais wviclas, Cajazei*
ias faleceu horas depois.
A' noite, um médico do
Exército compareceu a De-
legaria, retírando-se em ae-
guida.

DEFORMADO
UITEIRAMEINTE

A policia, não deagonhe-
cendo a revolta ano provo-
caria easa ato de barbaria
fascista, escondeu 0 cada»
ver até torça^eira, quando
foi transportado às 4 horas
da madrugada por um poli-
ciai, num jeep, para a ca»
pela do cemitério local, O
corpo achava-se horrível-
nwnte deformado. A cabeça
tinha sido amassada, oa
dentes quebrados, as coste.
ias quebrada», Todo 9 seu
corpo era urna Imensa cha-
ga, A causa-mortis atotla-
da pelo médico leglsta 4or-
ge Malafaia, de Barra do
Plral, foi a anguintoi «As-
«xia om conseqüência de
eaganadura».

O BEPtJLTAMEIfTO
O sepultamento do herói,

co partidário da pa* veri-

Campanha
\Ja %J• 0e £(• *3a

Pedem-nos publicar a seguiu-
I*. nota: »— «A Unlfto Brasilei-
ra doa Estudantes Secunda-
rios comunica à afãs filiadas ç
jovens secundarisllSf desta ca-
pitai e do pais qiufem reunião
reaúaada em sua sede provi-
sórja. decidiu entre outras col-
ma o inicio da campanha pela
conquista de Sócios Benemeri-
tos, a fim de obter recursos fi-
nanceiroe para o prosaegulmen-
to de suas atividades sociais-
Maiores detalhes referentes ao
assunto poderão ser obtidos na
sede da entidade ã rua do Car-
nw 61, ã,f andar, com os coler
gas de plantão na tesouraria.
Uutrossim comunica que na
aussneia do colega Tibério Qà-
delhs, esta respondendo pela
presidência da entidade o cole-
ga Nelvaa Masta, 1.» secreta-
rio».

(Asa.) — ro Teixeira — Se-
«retarip,

fleoU'»e no dia 8, terça«fci'
ra, às 16 hora», com a pre-
sença de dezenas de P*s-
soas amigas e partidário»
da paz. Três oradores ex-
pressaram, à beira do tü-
mulo, a revolto que e»se
novo crime do governo de
Vargas provocara no povo,

Em reportagem que en<
viaremos a seguir daremos
novos detalhes aObre o
monstruoso crime cometido
pelos oficiaig fascisto» do
J.» Batalhão de infantaria
Blindada, com 9 depolmen-
to do grande numero de
pessoas, parentes do bravo
militante da luto nela Pas,
seus amigos e correügionà-
rio»,

FALECIMENTO
Faleceu, ôntom, o portuftrip

Urias Viana do ríasclmento.
runciondrio da Cooperativa Por»
toaria d» Consumo. Vrias foi
vitima de uma queda ao em-
baresr num toem eWtricq nt
estação de Pavuna. Bra <w»
brinho do velho portuário Ma»
noei Martins Viana, Grande
numero de amigo» e companhel
ros acompanharam o feretn».
Nfe cemitério de Inhaúma, an.
te» de baixar o corpo & sepul-

tura, flseram-sa ouvir vãriw
oradores.

comandante de um regimento
de cavalaria. , Fazê-lo general
foi uma malvadeza.

Q depoimento ressalto a de»-
propprqfto entre a grandeza de
prestes e * mesquinhes de »eue
perseguidores, Friaa que Pres-
t»s sempre foi um grande pa-
triota, que dedicou toda a sua
vida » serviço do Brasil, Assim,
sempre lutou pela soberania
nacional) repelindo as teoria» de
«alienação» dos atuaig gover-
nantes.

O BELEGUIM PROMOTOR

Afora é a ve» do promotor
Orlanda Ribeiro de Castro to"
terrpgar. Como sempre, revê-
ia-se um completo beleguim.
Olhando par cima dos pçulos,
lê as suas perguntas provoca-
tiva», redigidas de sociedade
com a- policia.

Triffino Corrêa, como Pres-
tes, so tomou comunista justa»mento em conseqüência do co»nhecimento da realidade bra-
slleirat adquirido nos anos de
marcha» e combates da Colu-
na, entre ae miseráveis popula-
{fies camponesas. A testemu-
Soes do promotor sobre a elel-
ção de Prestes para o Comitê
Executivo da Internacional Co»
munista, em 1085, dizendo que
se trata de «uma honra que
poucos t&m».

O nazi-lntegralista Ribeiro de
Castro, espoleta da rua da Rer
lação, passa a interrogar Trif-
ano Corrêa sobre sua vida par»
ticuiar, aj pessoas que conhece,
etc., segundo dados fornecidos
pela policia. Jamais se viu no
foro o ministério público da-
aempenhar papel tão sórdido.
A todas essas perguntas, o ex-
militar da Coluna' Prestes res-
ponden com perfeita dignidade.

ANISTIA PARA O «CRIME
DE INJURIA»

Ao eer aberta a sessão, o
advogado Francisco Çhormont,
pela defesa, requereu que fos-
se juntado aos atitos o recente
decreto que concede anistia aos
Crimes de injuria contra 0 PP'
der público, incluído» na lei de
segurança. O juis Aguiar Dias

considerou que O decreto efe-
tlvamento atinge Prestes e seus
companheiros, hão havendo por-
tanto mais razão de ser para
a Imputação desse «crime».

PEPõE HUMBERTO TELES

Antes de ser interrogudp o
capitão Triffino Corrêa, termi»
nou p seu depoimento o jorna»
lista Humberto Telps, da IM*
PRENSA POPULAR, que ain-
da não fora interrogado pelo
promotor.

O beleguim Ribeiro de Cas-
tro começou a sua série de per-
guntas provocativas^, extra-

processo, Inclusive sobre quês-

toes internas deste jornal. Acerta altura foi chamado ã or-
dem pelo juiz Aguiar Dias e
respondeu insolentemente:

t« Vi Bnci», está perturbandol
Ao que o magistrado repli-

cou energicamente:
Pois tenho o direito de

perturbá-lo! O juiz neste pro»
cesso »ou eu!

Malg adiante, o promotor»tora teve uma pergunta pecusa^
da, ppr absurda, e reclamou ar-
rogantemente. Voltou o juis a
adverti-lo, dizendo:

Posso recusar, e recuso.
No depoimento do jornalista

foram igualmente desfeitos as
grosseira» armadilhas do pro-
,motor nazi-integralista, A au*
diência de ontem fgi mais unia
vftória para a, causa de Pres»
tes e seu» companheiros, que
é a causa de todo o povo e dos
trabalhadores de nossa pátria.

VOCÊ
CONHECE
SÃO PAULO?

í
.^awsjw -1

BNTAQ

A
UFORTÜNEPADE

Conitp sócios} para
OM.A.I.P.

e fãs» a viagem
BE GRAÇA

LUTA BI ffüP
Na Direção do I. B. G.

II w

(passagem e estadia)

Processa-se atuaimente, en^tre a direção e quadros íêçn'-
cos dirigentes do instituto
Brasileiro de Geo-grafia e il<tatística, uma luta acirrara,
na qual sa degladiam doi»
grupos opostos, arni?aa m*
çprando tomar em suas mãos
a direção do Instituto, Esses
grupos tentam arrastar atrás
de si a massa de funcionários,
procurando eoin isso ganha»'força em benefício de seu»
Objetivos pessoais. Ps»a luta
pprém, de forma alguma in-
tgressa ao funcionalismo do
"¦1 —¦ - ¦.' 

ANIVERSÁRIO
Fa* ano» hpj» a »yta, Nllza

Miranda da Costa, residente i
Estrada Brás de Pina n. 61S
A aniversariante ê «lha do »r

Manoel da Costa e d. Nalr Ml-
renda da Costa.

Na festa de aniversarjq, fp!
oferecido aos presente», nm
saborosa bolo, que recebeu p
nome de «Bolo da Pas».

i, B, Q. E,, alguns milhait-.
qq fif)m.efti o mwllierps em \u-do o paia, que tôm suaw pro'.Mm roivíníiíesçõpg e diroj.tos a defender, dos quaii; /,ão
cogitam nenhum dos dois giti-
po» em luta,

A propósito i\n contusqo es-
toheieqjàa, M aml »§ preteri:do envolvei ps funoiQriário.s,
dividindo-os em duas correrir
tes opostos, uma comissiio rle
fHnpionárips do I. B. G. E.
segundo fomos informados,
está redigindo um Manifeste
dirigido a todos os seus coie-
gas do» serYicps desta Capi-
fa! e dos Estado», que hreve-
mente será dado a püb(ico.

W1PQSTQ PE RENDA
A» tieciarafiges do imposto

de renda devem 6er apresen-
taçias, em ç^fie ano, dentro do
Bevlqflo compreendido entre 3
de janeiro o 30 de abril. .4
arrecadação do imposto, po.rem, só começará a primei ro
de junho, qualquer que seja

S datq da entrega da deplara-

Rompenco Cerco Policial
o« Hoje»

o
Voltou a Circular
N&O TENDO PODIDO APREENDER A 3BDIÇAO A SAÍDA DA OFICINA. OS BEJLEGUINS
DO GOVERNADOR GARÇEZ ASSALTAF-AM AS BANCAS üi O POVO DISPUTOU OS
EXEMPLARES DO HC3ÓIC0 MATUTINO- CONTINUAM PRESOS TODOS OS REDA»
TORES —CRESCE A SOLIDARIEDADE POPULAR — PROVIDÊNCIAS DQS JORNA-

LISTAS CARIOCAS E DAS ENTIDADES DA CORPORAÇÃO

9ITI ¦-<  '

SW CABELOS BRANCOS...
•tox^ Envelhecem

Íl 

wj^ desaparecer ej
»CA|gwiTtiK SM T1MCIII

S. PAULO, 9 <Pelo Telefo»
pe). — O matutino HOJE vol-
tou a circulur, muito embora a
situação na redação permauo-
ça a mesma e continuem deti-
dos no Quartel do V Esqua-
drão Moto Mecanizado todos os
redatores e repórteres do jor-
pai. O cerco foi rompido e a
edição retirada da oficina sem
rnie ps beieguins. do DOPS ti-
vessem conseguido impedi-lo.
INTENSA PROCURA

PE FOLHAS
Çrupps de policiais percor-

foram ns bancas da cidade, ar-
rebatar.do aos jornaleiros as
Colhas que encontraram. O po-
vo, porém, que aguardava o seu
jornal, quase exgotpu a edição
logo apôs a sua entrega às ban-
cas. Somente numa banca onde
haviam sido entregues setenta
e tantos exemplares, maia de
sessenta já haviam sido vendi-
dos quando, momentos após, a
distribuição ps tiros chegaram
para efetuar o saque.
AINDA DETIDOS

NO QUARTEL
Até esse momentp, 16 horas,

permanecem presos no Quartel
5a rua Manoel Nóbrega os re-
datores e repórteres d0 HOJE,
levados para prestar depoimen-
to no monstruoso inquérito
aberto pelo Comando da 2.'
Região Militar.
CRESCENTE
SOLIDARIEDADE POPULAR

Enquanto isso, leitores e
amigos do jornal de todas as
camadas da população se mo-
vimentam, percorrendo em co-
missões as redações de jornais,
a fim de protestarem contra a
monstruosa medida militar e
exigir a liberdade d°s jornahs-

tas do HOJE, e em visita a
deputados e vereadores^ solici-
tandq ipiediatas providências
tonto ae governo, no sentido de
que seja preservada a liberdade
de imprensa da sanha do co-
mando militor-toBcista da Be-
gião, e que cesse a coação sobre
o jornal

Ao Quartel dp %? Eequadrüo
onde os Jornalistas se encon-
Iram presos e incomunicáveis,
nfluem es cpipissÇes do traba-
lhadores e populares, levando
aos redatores a sua solidarie-
aade, objetos de uso pessoal
necessário, dopes e frutos. Uma
só dessas comissões era consti-
Cuida de 40 senhoras e moças.
O Sindicato, por sua vez, toma
medidas em defesa da LÍPerda-
de de Imprensa e para assegu-
rar a livre circulação do jornal,
atingido, e o jpmnlísto Tnlman
Neto, membro da Comissão
Permanente do IV Congresso
Nacional dos Jornalistas, está
em comunicação cem a ABI e
outras entidades que represen-
tam os profissionais de im-
prensa, comunicando os ratos
ocorridos o solicitando uma
ação comum pela liberdade dos
confrades encarcerados o em
defesa da Liberdade de Impren-
sa, tão gravemente violentada
ppr esse atentado.

NO RIO
Os jornalistas cariocas exr

pressaram desde o primeiro
momento sua solidariedade aos
colegas do «HOJE». Reunidos
em mesa redonda, na Associa-
ção firusileira de Imprensa,
profissionais de vários jornais
e agêriciaa desta capital topo-
tecaram SU8 solidariedade aos

Quatro Ruas Envolvidas
Num Imenso Mar de Fogo

jornalistas e gráficos do jornal
paulista, ficando assentado que
medidas mais amplas serão to-
modas hoje com a reunião da
Çpmissão Permanente do III
Congresso,
00 SINDICATO DE
JORNALISTAS DÓ RIO

O Sindicato de Jornalistas do
Rio de Janeiro enviou aü sr,
Freitas Nobre, presidente dp
Sindicato de Jornalistas de São
Ppillo, nm telegrama, solidam'-
lando-se com. 1. atityiile de su^
oongênere paulista em defesn
dos jornalistas • gráficos do
íHOJE», e çploeandosse à intpi
ra disposição da entidade destacapital para empreender as me-
didas necessárias à cessação
imediata das violências. O tele-
grama do Sindicato de Jornalis-
tas do Rio de Janeiro, assinado
pelo presidente intorjnn Alva-
IP Pinto da Sijya, pede que p
resolução dos jornalistas cario-
ras seja comunicada ao jornal e
aos jornalistas alvo daquele
atentado.
DA COMISSÃO

PERMANENTE
A Comissão Permanente do

Congresso de Jornalistas enviou
ao presidente do Sindicato de;

JornalÍBtás do São 1'aulo o se-
sçuinte telegrama: — «O Direi-
tóri0 da Comissão Permanente
do Congresso do Jornalistas
roga ao preéado colega apre-
sentar aos jornalistas vitima-
dos do «HOJE» irrestrito apoio
e medidas de defesa em face
do atentado de que foram víti-
mas pnm a falta de liberdade
de imprensa. O Diretório enea-
repe a presença da delegação
paulista á reunião do dia dez,
a fim de tomar medidas apte o
fato deprimente, que fere a
Constituição — JÓÇJ3LYN
SANTOS po exereíçjn da pre6Í-
íência.
PROTESTA A SUCURSAL

PE SANTOS
Spbre p atentado ao HOJE,

11 IMPRENSA POPULAR" re-
cebep o seguinte telegrama 

'de
Santps: «Eni nonie dos jorna-listas e funcionários da sueúr-
sal d0 HOJB, de Saptos, pro-testumos enórgicamente contra
a prisão de redatores e funcío-
nários do HOJE de São Paiilo
Este eto 6 uma prova prllfcsdp que ó a liberdade de im-
prensa cm nossa pátria. Sau-
dações fratemais. (a) Aníbal
Fonseca?.

Cimento NACIONAL E
ESTRANGEIRO

AVARIA «íREENSACADO»
TACOS E MATERIAL PE CONSTRUÇÃO

.' EM CERAL, PELOS MELHORES
PREÇOS PA PRAÇA

REAL nüal 22-2233, 52-0606 e 52-4084
Av. Churchill, 94 11° and.

Das 7 às 21 hprat
S 1164

Com explosão do inflama-
vel que deu origem ao ipcén-
dio da fábrica dé bebidas o
fogo propagou-ge aos seguia-
tos prédios da rua Barão de
São Felix 104, onde funciona
uma casa de cômodos, de pro-
priedade da s»a. Maria de
Novaia e abrigando cerca de
dez famílias; 108, onde se
acha instalado o Bar Celeste,
totalmente destruído e de pro-

nácio, 110, 112 e 114, os dois sidencial no n. 113 da mesma
primeiros residências partiçu-, rua, e no n. 119, outra vila
lares e o último sede do 11."
distrito policial de cujo xadrez
foram retirados ás pressas ai,
pessoas que Se encontraram
detidas.

pa rua Barão de São Felix
as chamas se passaram para
a rua Visconde da Gávea, en-
volvendo o prédio 121, Fábri-
ca de Papelão pertencente à

priedade do sr. Fernando Ig- firma ^Javares»; uma vila re-
I ¦».¦¦ LL-SUlgJL-JB".

Aconteceu na Cidade
Acabou em Sangue
A Festa de Batizado
Caiu do folhado — Donsfet •— Pritóo de homi-
«ida — Encontrado morto — Capotou o ônibus
f' Realiza-se muito animada a festa de batiaado numa casa sem
«tewro da rua Jaciru, residência do soldado da Aeronáutica Da-
rol Rodrigues e José Alcides, empregado da Tinturaria São Jorge.

Tudo corria bem quando armou-ee a barulho, Um doa convi-
dados duaveio-M com outro. Surgiram adesões a ambas as partos.Resultado: degenerou em conflito. Mas tudo possivelmente nãp
passaria de troças de boíetóes e rasteiras» ae não fosse a intfr-Venjão d» guarda municipal 818, João Qancio Barbosa, residente4 rua Marques de Jacarepeguá. O policial puxando da an»a, fea
oieparos sobre cs eontendores, causando pinico e correrias.

Restobeleçidsia ordem, verificou-se se encontrarem feridosa bala Esaquiel Gonçalves da Silva, de 2» anca, solteiro, comer-ctóno, donucjüado num barraco da estrada do Tmdüjfti Gloria Ai»tes dos Santos, de 80 anos, solteira, residente no Morro da Reu-mão, será número, em Jacarepaguá, a Tiago Martins Filho, de84 anos, solteiro, pintor, residente à roa Marquês de Jacarepa-
guá, 265. Os dois últimos apresentavam ferimentos no joelho di-Mito e pt esquerdo, sendo que e último jasia puma soca de sau-
gut, com trís balas r» aMeme. ^^

As vitimas foram socorridas n* Be spltol Caries Caagu,

0 criminoso fugin ape. a «eenfncie, toeaa«4o rume ifnerado,
CAIU P9 TJ5LHAPO , de Beraavdee fft vitima da HAe reparar uma gotejra na

KtMrlca de vidros e dlarnantoe
éê. firma Dt.. Stud, sito i *m
flsttsMsf 4ttsft At - - ¦¦-«--

mentoveí acidenta, caindo do
telhsd» «• aotoi de «rande ai-
tor*,- A vitima que mito é
miStmtmeiJkmtít, úk.

218, sofreu fratura do crânio e
outras lesões.i

Ao ser medicado no Hospi-
tal de Pronto Socorro, faleceu,
sendo mais tarde o seu corpo
removido para o necrotério do
instituto Médico Legal.

desastre:
Na rua Emes Filho, esquina

da avenida Arapogl, ocorreu
ontem espetacular desastre
com um auto-lotaçao da Unha
«Bra» de Pina».

Várias pessoas resultaram
feridas, sendo' medicadas no
Hospital Getulio Vargas.

PRISÃO DE HOMICIDA
Foi preso catem em Man»

gueira, Sebastião Fernandes
Bobrinhe, de 30 anos de idade,
casado, oopeiro da Confeitaria
fcalet, que « acusado da Haver
anaaetoadfl ae dia i.» *a «o»-
rente mie naquele mm'9 epe»
fWo 8»bastilc da Cecwei«ao
íttiuttíl»,

Ma delegceia UM.* «etri-
to poMctoi, o aeujado alefou
toSltima defaia, Amnúo ju,ftf.

ENÇOflTBADQ MORTO
Ao amanhecer de ontem

foi encontrado o cadáver de
um homem dentro de tlma
vela da horta existente à rua
Miguer Rangel, 247.

O corpo apresentava feri-
mentes à altura do rim di-
relto e tinha ao lado um pau,
o qüe despertou suspeitos de
tratar-se de um erime.

O morto foi identificado
como sendo Aloisio de Fran-
ca, de 19 anos, morador à rua
Canduru, 616.

CAPOTOU O ONIBIJS
Varias pessoas saíram fe.

ridas de um desastre havido
ontem em Correias, com um
ônibus da «Empresa de Via-
Cão Automobilística»-, que
faz a Unha líio-Cataguazes.

Eqtre) outros feridos queforam medicados no Hospital
Santa Teraw, «m Fitropoiie,
figuram oi passafoiroa An»
tonto dé Sousa, d« 20 anos;
An» Maria de Sousa, de 26
anos, • o menino Walter Furr
tadõ Pinto, de 11 anos,

O carro sjWstradQ fim dirl-
do peto motorlftte Sebastjjkj

de Almeida. - > -u;

residencial composta de 3 ca
aas e um sobrado.

Dai prosseguiu o fogo sua
marcha destruidora para a
rua Costa Ferreira, onde atin-
giu os prédios Í25 e 141, o pri-
meiro residência do sr. José
Ferreira, e o segundo insta-
lação de uma fábrica de cou-
ros, de propriedade da firma
F. Jorge Limitada. A fábrica
ficou reduzida a cinzas,

Mas as chamas caminha-
ram até mais longe. Foram da
rua Barão de São Felix à La-
deifa do Faria e ali fizeram
arder as casas 21 e 25, ambas
residenciais.

BOMBEIROS FERIDOS
Na luta desesperada contra

a propagação do fogo, saíram
feridos por queimaduras, os
seguintes bombeiros: 1.22H,
74% 707, 358, 42, 813, 1.135,
699, 1.132 a o sargento Ma-
chadinha, da mesma corpo-
ração.
OUTROS FERIDOS

Sairam tombem feridos os
moradores das casas sinistra-
das: Osvaldo Anaturi, Hev-
culano Antônio de Oliveira,
José da Cruz Cabral, Pedro
Agostinho Madeiros, Amélia
Moura, José Paranhos da Sil-
va, Egidlo de Souza, e os me-
nores Edilson, de 10 anos e
Ismael, de U anos, filhos, res-

Eectivamente, 
dos srs, Wilson

jma e Herminio Tavaresi

Aumento de 20 a 35 %
Para os Marítimos e Anexos

Deverá ser homologado den» candalosa os fretes, a melho-
tro de poucos dias pelo presi.
dente da República o aumento
de salários para os maritimos
e anexos. As bases aprovadas
no acordo são as seguintes*. 811
por cento até r?.-2.500,00; 30
por cento até Cr? 6.000,00 e 20
por cento de seis mil cruzeiros
em diante.

Esse aumento, concedido de-
pojs de um ano de árdua luta,
não atinge slquer 60 por cen-
to do que pleiteavam os mari-
timos, os quais supunham ser
atendidpsl em sua pretensão,
em vista do prolongamento das
demarçhes entre a Federação,
a Comissão de Marinha Mer-
cante e p governo, inclusive, a
elevação do custo de vida du-
ranta esse periodo.

Esperavam os trabalhadores
e inclusive a própria Federa-
cão( que a Comissão de Mari-
lha Mercante, recebendp o me-
mortal rsivtotlicatorip, encaml-
nhas» o pedida » governe,
sem modificar w tabelai, T*|,
porem, nãe aconteceu e aeb a
alegação de que para atender
ao pedido de aumento, ns, baat
Iriclalmente nleil^afla .«« prs-
omm.f>ww£ âa.^an$toa tn. aoxv-

ria de salário não ultrapassou
a 35 por cento. Embora os es-
tudos feitos pela Federação de-
monstrassem que poderia ser
concedido um aumento até d«
50 por cento sem a necesslda-
de de acrescer um só centavo
nas tarifas,

A tabela aprovada vem íir-
mar uma nova norma para a
elaboração de aumentos de sa-
lários pela Comissão de Mari-
nha Mercante. Prevaleceu o
principio hierárquico e o cri-
tério profissionaO. Cada cate-
goria tem p seu salário especi-
fico, devendo o convênio entre
as empresas armadores parti-
culares e o Ministério do Tra-
balho ser assinado antes do
dia 15 do mês em curso.

Uma duvida surgida em re-
lação ã questão das, gratifica»
çoes de qüinqüênio que cape
aos radio-telegrafistp.s da Ma-
rinha Mercante, de acordo coro
a Convuição de Genebra, foi
afastada definitivamente, fuj
tentada peja Federaclo » wn»
quisto daquela reivindieaçlo
pelos Tadlo-tolegraflstss, o que
« Já um direito, foi mantida
as> adicionais pur» cisa cale

VANTAGEM QW NINüUEíU LHIJ OFIÜKliXJE
A INSTAXADÜKA dá maquinas de costura çqb) 5 '

gavetas, e 30 anos de
garantia.

tMittZB) - rTÜANiü - mtUOA «.
LOSIUSâ MBA
eaiu rua:

l HK.NT1S £ '

Cr$ 150,00 e Cr$ 230,00
ENX«AJDA

iSO w Telefone; %i-W8

SÓ PARA HOMENS
—— Sapatos das melhores fábricas do pais ——.

AGOKA NOVOS PREÇOS:
Calcados de tipos populares especial para traba-

lhadores ...'  mQQCom elástico, marron, preto, ou vermelho  145,00
Modelos confortáveis 150,00

SAPATARIA NÚNCIO: RUA REPUBUOA DOLÍBANO 36-A ANTIGA RUA DO NÚNCIO

CASA RETROZ
MÁQUINAS

de costura sem liador a
CR$ 200,00

mensais
Casa RETROZ

ÜRUGÜAIANA, 97

Sr M/\TTOS^|
? arT/yoS 'fiara pfese/?fàjj
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Defender m Conquistas
revê

ANTÔNIO CASTRO
ÁerovlaiioH c aeronautas estão sentindo agora cm toda

sr. uctiilio Vargas, decretando,.. .„ , . , . ,. , - ¦¦» incorporação da aviaçãou.mciciai à Aeronáutica. As companhias noroviáriaH, apoia-<lav ia briitii In ervoiiçSo, dcscncadeait, desenfreada nèrse-K iefio nos trabalhadores, especialmente entra aqueles meii ib w deM.acman, na memorável grévc por «umetó dé ^
í afSi,™ihS«U r Aíf-"' ,1ÍrVÇt',,l,! ''" *>«««•'«» pare-
),;;,-• ' 1 """' .I,or v,uiOH dÍ!,s ¦ E «> «oronaüío

dò teu' 
"7 <1,,S '"ais ^«W* membros du Cernis-

nli,. i,, .? ' !a"W! SUSpf,18° <le Hnm ««vidades. A «IVn » ter, a por todos os meios demiti-lo. Seu nome e o de
.°K,u,,r,:S f<"':'m •,'"VÍa,lüS "° teÜMto Vinhas, a ,1inloryentor no empresa, para q„e sejam Hiitoriandiis as M ••

5"7^ '

s!

BlICS .
Mas não é só,

nair rcBolvcu «íia
ara viugar-so dos trabalhadores n l'a-

rí"üocnírt"!<:üS üi,winüi< t,as SS a *:rios soo muito baixos, passaram a enfrenlar uma -BÍLüacSn
a tomiiaiilua «sta manobrando junto à,sentido de que o aumento du sniáio comandantes. A prova que, docia ó. a protelação que vem(lio coletivo, Este
dia .'1 deste o
Fevereiro.

Portanto,

Justiça do Trabalho nouinos não atinja aos pilotosfato, existe essa interferiu-m sofrendo o julgamento de dissi-Mie ueverm ter s.do julgado nó máximo até o* agora seu julgamento foi transferido para

rasoes qi, derSbí..f .í™ ,"»5 as tí<!»s. h— -rpo-
do luta durante

to exemplo de unidade o disposiçãoa greve, reforcem mais do uiie íuincii n min
hPS oKiíarrÍ! ,S-Ín^t0 ¥a ffiSSi^S!
Nic ,T ! „ PftrSf? "ao K" wnwiiitrib' impor a
g|M£. 

""."««o W .r1'10'- lhes convéni, como

em torno dos Sindicatos c da Comissão de Saláriosas grandes-armas de (pie os aerovidrios cPõem para barrar ÜS iiitentos patronais, que são os mesmodo governo que mantém a brutal Intcrventso.

suo, pois,leroliailtas di<-"

Para a fiPiwlef a¦ iii n u v4afisi|'Ul4tiln

Numerosos operários do
Moinho Fluminense acabam
de sur arbitrariamente denii-
tidos. Os atingidos pela mons-
truosa medida patronal lo-
ram trabalhadores de 10 a 11
meses de casa, quase todos
eles de família, que ficaram
em sérias dificuldades.

Logo após a arbitrária de-
missão, aqückis trabalhado-
res estiveram em nossa re-
dagBò, onde além de dòriun-
ciar o que ocorrerá; relata-
ram ainda as graves Irregu-
larldádes existentes na em-
preta.

ARBITRARIEDADES
As demissões, segundo nos

informaram os trabalhadores,
verificaram-se da seguinte
maneira: hít algum tempo,
foram destacados para uma
seção récém-criada, de mbn-
tagem. Mais tarde: foi dado
um aumento geral de 15 por
cento, mas que não foi ox-
tensiyo aos trabalhadores da-
quelà seção. Reclamando pe-
rarite á dit-açâò da empresa.
foi-lhes alegado que não
oram trabalhadores da firma.
Dias depois, foi anunciado quohaveria vários cortes, devido
Üo fracasso no plano de ira-
balho. Wão demorou. Sem ne-
nhum aviso, quando volta-
ram segunda-feira, já haviam

MO FLU
^S/^/WVVV<A'VNA/VyA<V>/VVVVN^/S/\Ai'.'VVu\VVV'

M NOSSA REDAÇÃO OPERÁRIOS DEMITIDOS DENUNCIAM O PLANO DE SUBS-
TITÜIÇÃO DE TRABALHADORES BRASILEIROS POR ESTRANGEIROS — A LEI DOS
2/3 NÃO É CUMPRIDA — PERSEGUIÇÕES E MAUS TRATOS POR PARTE DOS

PATRÕES — CRIARÃO UMA COMISSÃO DE DEFESA E REIVINDICAÇÕES 
*

sido despedidos, Um do» ope-
rârios demitidos, Antônio Cus-
túdio cie Oliveira, com 11 me-
ses cie casa, narra o seu ca-
so:

— Sábado passado, pouco
antes de encerrar o serviço,
pedi licença ã diretoria para
atender minha esposa que ti-
vera um aborto. Concedida a
licença retirei-me. Segunda;
feira, quando compareci, na
hora de. costume, já o meu
cartão havia sido retirado.
Avisaram-me. então, que fôrà
demitido.

'MAIS CORTES

Estes ' cortes, adiantaram
ainda oa membro? da comis-
são, foram os primeiros. Na
verdade, muitos outros serão
¦uio up ouLqd ,3 •cpuiu Soiiò]
presa demitir graridè nume-
ro du trabalhadores c-m todo
o Moinho. A próxima, seção a
ser atingida será a mec&nic

Flagrante colhido
Ihádorcs do

cm nossa redação quando a comissão clu traba-
Moinho Fluminense falava à reportagem.

Mòviméàiadsi a assem»
bléia de 3a-íoka úliima
-7- D^senvolvimenio da
campanha nos locais de
trabalho e atividade
pòrmanenie das sub
cornirísõtíE de en*p?êsá

assembléia

!. I
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ILEGALIDADE

Isto, porém, encobre um
plano dos patrões da Moinho
Fluminense contra os traba-
lhaclores brasileiros. Preten-
ciem, assim, demiti-los cm
sua qüàso totalidade, o que,
oi coníírniado pein chefe da

secão de carpintaria, temos,
quando declarou a vários Ira-
balhádorcs que «brasileiros

ío interessam'. Além disso,
denunciaram tambóm que a
lei dos dois terços não é ob-
servada i>elo Moinho Flumi-
nòtisfi, tanto assim que a

maioria dos trabalhadores,
sem falar nos patrões, todos
estrangeiros, era constituída de
não brasileiros. Na seção de

carpintaria, por exemplo, on-
do trabalham cerca de 5(! ope-
rários, 25 apenas süo nado-
nais.

NSo é só. No portão de en-
trada do Moinho Fluminen-
a? está sempre afixado o avi-
so de que «não há vagas».
Entretanto, constantemente
sao adimitidos numerosos es-
trangeiros, vindos diretàmèn-
te para aquela empresa.

PERSEGUIÇÕES
Os operários brasileiros suo

vítimas de tôcla sorte cie per-
BeguiçCes por parte cia dire-
ção do Moinho.

Nós nâo temos direito a
dizer nada — declarou-nos
um trabalhador. So reclama-
mos nossos direitos, baseados
na lei dos dois terços, somos
então perseguidos até a de-
missão.

Um outro falou:
Onde está Getulio Vat>

gas? Não andou dizendo que
era nosso amigo? Por que

não toma conhecimento des»
sus coisas?

Os trabalhadores ainda são)
perseguidos pelos «alcagocM
lesv, quo rifio escondem o r;t-j
cismo patronal. O chefe da
carpirilarin, Lemos, como adíj
tintaram os trabalhadores aj
reportagem, substituiu portiM
gueses por brasileiros' na lisíl
lã de demissões. Aldm disser
ainda recebe a quantia dd
500 cruzeiros de cada trabaí-!
lha dor para não ser dcspe-i'
dido. !

As perseguições cliegam até
as proibições de irem aos reJ,
servados. Um aviso afixado!
há alguns dias diz que aque>|
le que íôr encontrado: nas príl
vnclas, cluüàntè o expedientei

; será suspenso. Por sua vez|
os jiatrões fazem toda a sortq
de ameaças ao operário cjuert
apresenta' alguma reelatruw
ção. Um clr. Sílvio, ádminisá
trador, declarou há pouco,
uma comissão, que fora
clamar aumento cio' salárioj

— Vocês vieram reclama»
nâo? Os .outros sairam caji
lados. Se eu quizessè, tirariií
outros direitos que vocês têrtí
aqui. ' „

Os trabalhadoresi em vist^
disso, para resistir a esse es?]
lado de coisas, procuram sa
unir e criar a sua Çomissatf
dentro da empresa. ,.

m m

mm
mu

Ir1" J Wib mm )cíÍ ii W'. ¦

JOGO DE EMPURRA DE AUTORIDADES DO GOVERNO PARA
LUDIBRIAR OS TRABALHADORES DA FAIXA DO CAIS — DE.
CÍDIDOS A AXIGIR O PAGAMENTO DOS QUE LHES É DEVIDO

p^i

após
mêfca-rcdorda

a realização
üo

aa

15
, ;<>j...

vuiaouro

ui-
calo,
•StlU)
vau-1 au';

i 30-
ipr ido;

Os nuirconeiius dóstá Çí^l reunirani-st! terça-foi:
tirna, iia sede do seu
! -fim de' iliscutiíthi

(10 alimento de saláj
tadu pela corponic:";)•1 prpi ente moniciito" 1
iucioimcla p

A LM ES A
Ã.J 10 hor.-is íoi ;iheri:i a ss-

iic-mblóiu tendo convidados a
tnninvcni parte nu inesa, es

.i^K-nibros da Comissão de Sahí-
rios o u vereador'Antenor Mar-
quês, que secretariou os traba-'iu.íi.

Fazendo uso da palavra., o
si'. Sebastião Magalhães Souri.
iiho^.prçsidehte du Comissão de
Salários, devido ao' püqucno¦uiiiioro de associados quo.com-
pareceu ã reunião, pediu que a
mesma Côsse suspensa e mar-
cada uma outra dentro do pra-t-o de oito dias. Esse ar;-iinien-
to; foi, porém, repelido pelo sr.
Manoel üeoündcl qiic, falando
eiii-scgiiida"disse que ris assem-
Idéias 5110 soberanas sejam elas
?,ra«dcí ou de número reduzido
Plilálizaimoj foz uma severa
crítica à Junta Governativa do
Sindicato qiie não foz a pro-
pagiuuia necessária iioü locais
de trabiilho pn.va qut .-. massa
afhiissQ ã Eadc da entidade, a
fim du pnriie.ipur da assembléia.
AUMKXTO DE .SALÁRIOS

0 vri.mei.ro ponto, da ordem'
Jo ídiu íoi abordado peio s-t.
Seliastiào . Soiiriuiio que infoiv
nou ;;ü plenâíio a situarão em

que tu encontra o nióvimonto,
Ue,início, dtiçlaroii que houve
.1111 eiaudü deeliidii nq campa-!
ni:a pelo falo cie terem ns sub-
comissões cio empresa: que)
fuiiciiinayani como litraçãn en-1
ire a inassa e. a Comissão
Salário e o Sindicato, ter :
dcisliijado"' CoMplbtaniei-.te cios
trabalhadores e -deixado de com-
parecer rcgiiliirmciitó às reu-
iiiõec, do quinta-feira. Em se-
guida; mencionou as duas iuesas
redondas já realizadas no. Mi-

¦L
'.'.

¦&:¦

mm

i*'i»ilfi'ahtc colhido na asHtmbléia dos marceneiros, realizada terça
que dirigiu os trabalhos, A reunião foi presidida pelo .sr. Sebasl

diçato i; secrolariada pelo vereador Antenor Marqiies;

tcira iiiiuna. rçhdo-sc'ío Viana, adiuinistradór
a mtfsa
e» Sin-

sem, oficialmente, unia cópia
iia tabela de aumento para quefosse u mesma estudada em
ama assembléia dos patrões
que será. realizada n0 dia 10 <•
filio 11a mesa redonda do dia l!">
fjo corrente dariam resposta de
tinitiva sobro o assunte.
FORTALECIMENTO

DA CAMPANHA
O sr. Manoel D.eolindo foi o

orador seguinte, e iniciou de-
claraiido que a corporação nfto
devia iiiantoi qualquer ilusã<
.-.obre a resjiosta (pie seria dada
pelos empregadores e fõ/ise es-
«1 resposta bôa ou má, deviam
ostar todos preparados para
qualquer eventualidade. Res-

pagánda e mostrar àqueles me-
nos esclarecidos que sua parti-

[uvçâo n0 moviraento é im
E que seja pubíi--

itanicnte o n.v " do
«VOZ ¦ MOBÍLIA-

essa edição seja em
Ifrandò asseinbiéia

berado que a próxima assembléia deveria ser realizada
ma

prescnidiyel
cado imedii
boletim a
lilA» e que
Cuncãò du
que será
redonda.

ASSEMBLÊ
O;

realizada ai<'

1','ibalhos loraiif tncevra
l!l horas, ficando deli-

.. IK.
do corrente, terça-feira,

ás 18 horas, em local u ser de-
terminado pela direção do Sin-
dicato, 7 dias d;:pois da reunião
Cie empregados e empregadores
np Ministério d(, Traballio.
Nessa grande concentração, de
acordo com o que ficai' resqt-
vido na mesa redonda du dia J 5

i tomarão o.> marceneiros as me-',
| (lidas necessárias para coaquis-
I tar o aumento- que pleiteiam.

. Informamos em nossa edi-
ção de ontem que os empro-
gados do comercio hoteleiro
desta Capitai se concentra-
riam segunda-feira .próxima

( na sede cia seu Sindicato, ,1
fim cio lazer a entrega de um
pedido de1 assembléia ao aei•
miiiistraor daquela entidade.
A Comissão nos pede para re-
tificar, informando que a com
ceníração se verificará no dia
21 do mês em curso, às 15,3'i
horas c solicita aos seus com-
pánlieiras de trabalho que não
deixem cie atender a essa con-
vocação.. Na assembléia de-
\;erá ser tratada a questão
da redução de 50 por cento
no novo salário mínimo, para
pagamento da alimentação.
liberdade sindical e salário
Útínimb de 1.1Í00 cruzeiros ;;a-
ra ;is menores que executam
o trabalho dò adulto!', nos
café em pé,

i

kíZNÇhO j
! Qualquer servitjo :'.t ;

bombeirü èíetricieia l
¦ ele e mecâüiíjü :ra ge- I

! .'a!, cr; íülte o ilFÍLS |
pelo i?el: - '&*Mà 

j
... - * -.¦-..- .t ~ .?.,.'-:.¦¦ - A'

nistério dn TrabaHui.
meirii í
tes dos
(iimda típciicii
1'éeâo do Si*nd

iiltarai
empi-i

rcpve:
rsetorça e nu se-
Cüliipai'eceu a di-
cato das índus-

triaa de Mareenária,
seatmite putroiutl
que não tinham os ii
conhecimento de tal e
ipivindicatória e sóliclt
que \>a trabalhadores entt

O reine-
Iodara
iliúitriã
tinpaai

[idiider á altura, repelindo •'
mijrãlha que por ventura lhes
fossa concedida, iü, através de
iiuia gruade assembléia toou-
10111 o caminho mais acertado
para liidrcharcm confiantes pa

i ra y coiiíjiiista do um aumento
j digno, que de fato lhes propor?' cione uma melhoria de vida. Fi-

iializou, dizendo qiie ns traba-
lhaclores têm apenas eonio¦n-1 toijto de renda os seus braços,

do I c por ii:so não é possível'con-'
ctber que haja comodisrrio piíi;
parte dos operários,- quando o
interesse é de todos. Que não
são culpados pela elevação <io
custo de vida e se existe caves-
na a culpa é dos órgãos cliri-
gentes da Nação, das classes
ilómiiuintcs u qiu. são dessas I
elarsçs que têm de arrancai' as I
proventos para-ú tnunuiéação -lo I

Ò.ÍíáANíZA'çXO
() sr. Antenor Marques l'aloii'i

por fiai dizendo que a maneira
cie levantai' 11 campanha e aee-
lerar o trabalho das sub-comis-
bõí-.s nos locai.-- de trabalho.-
Utilizar todos os meios de pro-

f A'•' ip.
' ;j9

TmbalKãã

Manobra o governo pura
não pagar aos trabalhadores
dò Porto a importância cor-
respondente ao pagamento do
repouso remunerado de janoi-
ro de li)'J9 à. março de 19b'l,
Conforme se sabe, o:; portuí;-
rios se encontram empenha-
dos em receber aqueles sálâ-

processo. Além do mais, foi
• lhes comunicado que a A, P.
K. J. não tinha dinheiro para
efetuar o pagamento reiviu-
dicado.

VARGAS «ENGANADO»'
Vendo que tudo ficava na

mesma, os trabalhadores mais
uma vez estiveram no Palácio

clamar também o pagamcnKâ
O superintendente responde»
que dinheiro
lava ordem

rios acumulados na gestão dò i do Cutete. Contaram ao sr.
sr. Miranda Carvalho. | Getulio Vargas tudo que aeon-

iOGO DE EMPURBA tecera, e reclamaram de no-
Cançndos cie ouvir promesjvo o pagamento do repouso

sas, os portuários organiza- airazado. Usando da mesma
ram uma comissão, que este-
ve no Palácio do Calote, onde
reclamaram ao sr. Getulio
Vargas o pagamento do re-
pp.uso que üies está sendo so-
negado. O sr. Vargas, depois
de prometer rápida sedução
para o caso, mandou-os falar
com o ministro do Trabalho,
Prometeu ordenar ao sr. Se-
guciaís Viana que autorizasse
o imediato pagamento. No ML
nistério do Trabalho, a co-
mi:«ão ouviu do titular da
pasta novas promessas de que
enviaria ao Departamento Na-
cional de Trabalho um pro-
cesso, que deveria ser, cm se-
guida, encaminhado ã ÀdríiL
nistraçãò do Porto. «Tudo será
resolvido logo.í, afirmou o mi-
nistro.

Desconíiados, os trabalha-
dures telegraíaram três vezes
ao ministro da y.iaçSo, mas
não tiveram resposta. Compa-
íecernm, então, ao D. N. T., I
mas lá não se encontrava o 1

manobra de sempre, o presi»
dente alegou que tudo isso
era devido ao fato de ler sido
enganado pelo ministro da
Viação, quando lhe apresen-
tou o sr. Ismael Coelho de
Souza para Superintendente
da Administração cio Porto. As
coisas, porém, afirmou o sr,
Getulio Vargas, estariam re-
sol vidas até 31 dò dezembro.

Sabedores disio, numerosos
trabalhadores do Porto estive-
ram 110 gabinete do sr. Ismael
Coelho de Souza, a fim de re-

respondeffl
tinha, mas lai«ij

?m superior para eteJ
tuar o pagamento. Âcónseí
lhou-os a falai oom ò presi jj
dente da ¦República 

e com ei
ministro do Trabalho.

PROTESTAM OS TRABA-
LHADOUES .

Estava assim tudo desven-í
dado. Os vais-e-vx-ns não pasJsam de manobra, visando fa-í
zer os trabalhadores esquece.4
rem o pagamento a que femí
direito.

— Tanto assim — comentotá
um trabalhador; falando ;1?
nossa reportagehi —^ que o se.
Getulio Vargas continua corrs
o mesmo Superintendente, que
o «enganou».

—¦ Simples manobras, Nós éi
que não nos deixamos .mai:
levar por essas manhas. Qüe-
remos nosso dinheiro. Protcs-.
íamos contra esse jogo —j
concluiu um outro portuário!
da Emergência, j

3e» á m Ss&P ¦ a '«>• ítd Êsi íb. syp'a « ,8 %»<'

j:üb.erculose -
Rua Álvaro AJvim,

HORÁRIO: 9 às 11 horas - Bas., -
14 às 18 horas — 3a.s., — 5as, e

¦ CLINICA EM GÍ^SAh
•'M - sl501, (Citieiandia)

AasH — 6as.,
Sábados.

CONSULTAS POPULARES PELA MANUX

0>-:

D
*.* ~+f ' TãCü

?.-3çeÍ!çíi'33n a esmola às
Kf--!'-

pri-
ita a-

\,i.-c; ^'íü**'..
~co:s ac Seres'

«seiros cõhío Abono
trabalhado dias 3.

noiics sim descanso

mmm :B'fllff|M.^ffll|Ell
peévidjmcia social
Eí!?fv|^ Alberto Carmo

50 traballiadarea do vpieer.
da Praça fríauã foram lesados
pela Adnifni&tracjttó do Porto do
Rio Janeiro. Durante aa obras
que h!i so realizam, foram pro-
curados pelo sr. Ismael Co'j1Ii-
:!e So'uza, Supcrinlendenlo d'.>
iájiío, que lhes prometeu ;;boa
gratificação.?', Se terminasséni
a inpntág°:m cie uni treelio dv
linha torta, até :il de dezers-
iu'!> piitóacio, U prazo era poi
! pjüilis curto, r".s 03 lioiiieiii,
trtíbálhuiiiJó um o iia.ice, i ».:.'i-
i.-Ui'tJi) a taieíu no prazo mai'.
..:uk).

LliSADüS

Ülás depois, lá apareceu o sf
Ismael Coelho cie Souza. Piia
um longo discurso, «agracie-
ceu. aos operários, mas uãc
falou na gratifieação, Muis
tarde chegou o sr Zenitli, che
i'e clãs liiilias férreas e auxiliai:
cio sr. IsmaeljCpelho de'Souza,

Comando da

que, após pronunciar também
um ítisçiuoo de - aijradecimtn-
to:?,.' entregou aos eiucocr.ia
irabálhaclorcs uma note de LOO
evíizeiVos. Ii ainda recomendou-
lhes:

- Dividam essa quiintiá e'iivinar,;-,
u\dig;
Oa trii,

nâo se
'<::;.ii cl.i

i'«ir.» jÚB
io â i »,jí

vontade.

idoras, entretanto'ormaram coni t'.
;ario. Katre e!t:
adignaijüb. l''aia)i-
;eni, disse-nos' um

lhador:
. .-¦ Isto
.in ac; ¦

cruzeiros para

tuna .:ironia
-'.'.•, de ciai

um pai de

iiiii pre .. üe
lher. Eu e
. evoitados ç.i
iissna coisas

eu que espetava
>tc pira miiilia

e a família fico
in
llãt

fu

dai
mu-
mos

baixeza.
m ficar

3çmpre assim»,
tro trabalhador!

poa
afirmou ou-

!"urt
8

' .ÍL

!MPrrv, wi>, sn 'f
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ESTHADA 301"

MATAv1.

Liste bateu leda.-; os receio,, de violência no cinema. O Cilme
inicia cm estilo de documehtuiio, exibindo três verdadeiros go-
remadores de 'eicladés norté-umericanas, falando sobro uma qua-
tirtthu que atuava nas lies cidades, roubando e mutuado, Suas
palavras afirmam que «0 CiíiâliJ Nau COMPENSA:,.

Para a morai capitalista u crime sé possui valor quando "

realizado em graiide escala na guerra. Não compehs:
cro algum es pequenos empreendimentos

Sobre a origeai clu lanços crimes da' referem classificar os jraiigstcrs de «crimjnosoa
outro,-, nascem milionários ou

nao da
dos gangsters.

educação capilali

lu-

ta,

nada explicara. '
«atos*. Nasceram crimitiosos como

poetas. Tudo mera coincidência.

O chefe Ua quadrilha e Çeorj
Como sciupre, o chefe ó americano
.,ahar a (ipureza*, ecdúcacãoí o ;
dirísente cio iiiirle-anierieano peru
ile eiiicinia, quando são dirigentes
taridosus, policiais bonzinhos ou

«Kstrada lítlli, é uni filmo mo

vliièi
[jratíc

QKAJAU — <Ai vem o barão», com
Osearito c iiliuim.

li. 1,0110 — illuhga Uin», com Ga-
vy 'iram « Joan ffoutalné,

IDttÁLi — «Prego cl': um ciesajos,
íiltno nacipiial, cum Carlos Cot mu

Angela Fernandes,
tPAÍJlíilA - «Bstracla 301*, cora

Stovo Coclnon e Virgínia Círey.
IUJS — «JozebeJ») com Hèiiry Fon-

.iu e Belte Uavis.
l.Ml'Kl(io — checo do um desejos,

lilin uaelomil, eom Carlos Colnni
Q Allftülíl B,0I'JltLIt(ÍB.1.
jUláBLUN - «Agonia «ii; uihji vlúu&t

tom líobert iJouglas, Ami 131:. th
o Çluuclotte Colbert.

LíiJMliJ - «.CJapiUIo témiiesUitli»,

J;

livii. Os giuigsturs usam socos o
nas urinas de guerra. O páreo <
brindo, aos poucos, a
por alguns numeres da licença

VTP- 0$

meninos úü maíimú
A.'.'TONÍO )')£. AlJENCAH SILVA ~ ti

Não sabemos que fim levou o célebre projo;
dà Lui'-ó*gôllicu da Previdência Social. Ap ¦
nas sabemos (le sua existência pelas publica-
çõeií oficiais e oficiosas.

Dó fato, o projete previa melhoramentos í
um todos os tipos de benefícios pagos pelos |
Institutos e Caixas. Esses beneficies seriam I

unifqiijiiHados >• como há institutos como o.dos Bancários que|
iav.e.m maiii alguíria còusá pelos associados, o fato 6 que os as- '
sociados dos outros também iriam gozar desses benefícios.

0 projeto previa entre outras coisas o seguinte: auxilio por
tlòe^ça ou por_invalideis com uma mensalidade de 70 a o\">> do]
salTiriá, ''Atualmente é de muis ou menos 00%. Um auxílio paru j
maternidade até-mil cruzeiros, hoje alguns institutos pagam, ou-!'ros nao.-íl quem melhor paga « o dos Bancários que dá até Crí
a(it.i,0!). Auxíliu-luíieral ute mil cruâèiros. -Hoje o nuuc>mo pa.'".'
pulo hiEti±vt-> (los Coninièiários, é de mil cruzeiros, Mas o LA.:
dr,i.,B4i;ic'.ár:os, o, Transportes s Cargas, o dos IiidustriSriufi e (.
!.?.A'.S'.'la. píigánf o rr.á.-.i:v.i dé 500 eriizairos. Oz outro; á .'.'¦¦ .¦£j;aS'p::;;i3 t:.ízos. Previa.'tarribír.V';o auxilio' para casaii-.c-rito -
;,or reclusão. Eiifini, como parecia ,&:• algunia coisa melhor par.: j ,
Js trabalhadores, ninguém maiÊ'sabò-cic sua existência. Não acre-
litambs que iiêstc regime Gle soja aprovado, embora esteja im

m *''££>:¦.;

ffl
Wm ,-*-4ii4-;•'*.¦¥ -r,;Hk :¦¦¦¦¦ ':,psy^ *&m

: Legenzu (.Steve Cochraii).
de origem italiana, a fim de

i bondade do espirito ordeiro o
. Americano legitimo nas fitas

devem ser ilustreis banqueiras
heróis de guerra.

Dentado por consecutivas se-

s de ação. A policia e a quadrilha, paralelamente, vão

mio suas violências conq, se fosse um campeonato espor-
revólveres e os policiais moder-

desigual. A polícia vai desço-
. ', ,.; Io do cheio da quadrilha, primeiro

eu carro e, depois, pelo par,-
sado de um gangster morto numa perseguição. Tudo, assim como

0 tinapa do tesouro escondido:;-, rasgado em quatro pedaços dos
iihtigos filmes em série.

«Estrada 301» possui um grande mérito, que é exibir mais
uma vez umas das chagas do sistema capitalista: — o gangs-
terismo.

Não traz nada de novo, como cinema, este filme dirigido por
Andrcw Stene, com Virginia Grey, Caby André, Edmund Kyan,
líobert. Webber e Wally Canell, elenco que não é mostrado nos
ietreiros dei apresentação.

Pu vã quem jú está calejado pela violência do cinema norte-

j Americano, o filme provoca risos rjm várias situações de perisço,
unbora cptisiga agradar como espetáculo de "ísüspênseí aos aiire-
ciifiiores do gênero.

O final de «Estrada 301» é requintado em sadismo cõm o
j jsangfãlcr cercado pelas metralhadoras dos policiais, iip centro
I áos trilhos de uma estrada do ferro, onde o trem, pouco a pouco,
I se aproxima.

Eis uni esboço do que é <-listrada 301» mais um filme de vio-

M.UlClíHIKA ¦

MAKAGANA -
ry 1'oiida o

MASCOTJü -
clary CJi-ant <:

áláM DK SA'
Fleriry Foudn

Kesistíncla lie-

,<J czcbúl», «oju liei.-
Botte Dayiii.
«Gdiiífa Dln:, eom

Joan jruntaine,
— ;Jczübtjj -, com

o 15c-lle Davls.
! t.-'t;JJii-
anuir-',
J'iii:;a.
iieiiry

com

MKTItuS i.l.'.'i.iac.io, Tijucá
cubana) — «13' • proibido
cÒiti Latia Turner o l&ei

-MiHAiUAi' -- «Jezebel», uóui
Fonda o üotto Davls.

MOií'11: CAaTüJLO - eJezebei
llenr\ Fonda a JJelte Davls.

ol.iKu;> — «Noites de faiinr, com
Claudlne Uuiiui.s o ficire .Louis.

OL1.U1UA - «Iuipaulo», eom Brlan
Dónlevy o «Piratas daií iiianlciea»,
coin Johnj llac Brou'11,

OLINDA - eCiunga, DÍns, com Gary
(.iiíaii o Joãn Fontaiuo.

1'ALACIO - cAgbrila de imia vi-
úiu; ¦ Cum Kobert Douglaa,, Aim
BiyU o Ciàiidello Cullieit.

1V.IUSÍE.\>'I'J - eCiunga D:n,., com
tu i tie.

ra., coia Arturo à» Córdovu
Zully iloreao.

PATHE' — «Pi-incipò pirata», coití
Vittorlo Gassiimnn¦ «• Mlliy \S
talle. !

PLAZA — iUuutí.i Dln», eom CaigB
Grani, t Joan Fóntaliio, |

PIEAJA' — «Mais íorte do que ogiortes» e .-O grando iirômíoi.. '(
PRJíaiyláNtil - «Trujceüln <iU uma,]

|)aixa»i>, com Alberto Ciosas
Zully íioiene. jPEtMOK — «.Gijnga J>'i!ii. com Caí

ry Grane e Joan Fontaíne.
lítíX — vi-rocfj.de uni douejo», chis

Aiiijéla KeniaiHlo» o Carlos Cc>4
trim. )

KIAN -- óveoniii ue uma vida&i
com liobort £>ouslas, Ann ÜlytH

desejo;.1
0 Carlod

Gary (Iram n Joai
PARÁ TODOS - ri

tencia e e: iltac lo poi

OS PHO.GRI -IAS
DE HOJ]

â1
AJIEUiC,

Io còii rtla Ft

CIO

(it! Ulu Ü6üC

KoiiL&iti

lum Robert
Cluudeúe
l'1'XÀ — .
lni|iério ;

Douglas. :
Colbert.
Debandada
úbiiiarhiCM.

ctóstradu :WL

vide
Ulyüi eunia ou

a série
CAliiOCÀ

títevo Óütíliitui •! Vii?;i/iui í.;
Ctí.^pi.NAíí.ICJi -• .'.Paixões t

ut.-Hrji-, com Mano Antontéu
COiíiiSiúíJ -¦ vÀ^ufiui iit: uii-M

• cühh Rolítíii- Üí.»tíStí'-a;À Aim
\ tJíiiiiUyUu Coií.-ort.' -

ama u pecado-

e Claudetto Colbert
HOXY — <d:'reío' do um

com Angela • Fernandes
Cotrlm. ...

IÍ10 BrvANGij -i ciiersuuio no it*%
fénio» ..O que a cámo IicrdA»;]1 VOU -- «Escrava do prazer;.-j
com Cílno Uervl « Ellána Laine.i

RÍT/i — «Gunsã Dias,, eom Cary'
Grau; c Joan Komaioe.

ItOSARIÒ — iJezcüel», com ileur.u'
Fonda o B-.-LL Diu:is. \

S, OSK — cKuiíêiUa ürandcl.^
com Alida 'víilii'.

S. LUIZ -- .-Jdzòbol». eom Honrj^
Comia e Uotto Davia.

S. PKDJCU —. sEítrádn 301», eoní1
liteve CocUran e Virgínia Grc>'.

\'A5i LOI3Ü - íJoiobel», com Hoiw
ry Fonda o lielte Daviü.

VKr.,0 -- ,Ai vem ü Danioi, coiij|
OscarilO e Ellána
ITOItl., - inJaliijUa ÜU1», cow?
Stove C.,cliraii o Virgínia ürey.

VILA ISABEL -- >0 crime do alia-
beto» e «Segredos de tuna mu.
lliert. -I

W&WiWMP
mim. ^íi^t^r^M

Ifj CURSOS DE TEATRO
m

O Centro Estudantil liálè
dos alunos do Curso Prático dt
de extensão:

ESTÉTICA GERAL, sob a orientação d
riiATlíü CONTEMTO.iiÂNTiO, (Aspectos do
liano o russo) :-:ob os cuidados de Bandeira Duarte

Ambos os cursos 'dura

Fausta, órgão de representação
Teatro, vai promover dois cursoà

Lopes Gonçalvesa
eatro francês, itu-

'.'v!iS

¦¦

/

(lêst mês. Dia
lüricriçõcs

mi da. Uulce,
na

as;, -ias.
secreta
ICfiO á

bas.
, dn-
1S.ÍI0

senianas.- Inieiar-se-ão a li:
Hora: 1S às 20 horas.
S.N.T.. (A,B ].),;;." andãí,
horas, até « dia 14.

iÍOUI
tros

LA DA.
Splna,

íBifíitii

TS,'ãi 1
ílltaile
.Mltui i

o-: :us Mi
t'0'

to longe de corresponder ás necessidade
çontwbscoMí

daqueles ciiie para Ia

rtoi-iso üe tome c tr
Ita cia segurança e sob

3 íittUs terríveis* A nCiisa rejj;
:;:ío ele distribuiçtlq d« nosso

suas í]:1ei:tá.i; è rciriiidiçüçü
âln-icu, quui

y-i

C P0ilC!
ido um

eles, );«;;;
flagrante ícííò nas prqxiniidades da

rios reeeblara a «IMPRENSA 1'Oi'ULAi;:

'&m&

esícíve ratre
' dior.c, um
o us oporá

> u.. D

ri'cC0 Sc.
i'i,rr.^.-.d'i

açaí;.
i Cari-

KA — «Abrindo ca;
u ti aòiio «Impftrío

;ilnbo
Siibmc

- sa
.Joau fpútaias,

^.'td vu-çrígos aa £vc£
itadas»,

:inet,te
Filho rf

- -*- — *£ c.í ttí -u i;á- cCh

canto; ififglnia LâK'(l'
i. 22 iioni»,

o outros —'.

VA - -SJí
- TcuCru

:'IUÍÜ»

..>í..::.'..\íbh - '..fiucliu
caiiliSoa e «Solidão do lníc
üOTAIOGO -..- (Asoiiia ae

pair, j
eov. 

juma I

íüAitAM - c-Uiscutitahii
Dayia LViveu e -,u uei
nuveàsí.

oxitros

Üuili
das

H,

m r/auia e ti
llü.ao e 22,20 lioiac.

— Ciu. .Ue >Vaitcr iJlnlo, com t>-

— l.:u cel
as JJ noras,

Shi.Küiiuk
-¦ Jiu. de¦:l luvas, i

GLORIA —.'-
vo»l)'taculü

i.di Seia diltireu-
du CQiiipG de Gra-

'ii Luiia vanm - ca

..o ial, u-..i-
*JU. . \:V;Cl>iiluaiH3 UQ
uno,-,cíiiií' Mar»! Lui-
Èórtes t lutriii . -

- + tWttl Qt' feia»
Fuego e seu eiet.u ,

— (.Delia "me 
paguei

Priei5('ió''íie.;i-i,ii -

¦I.' fí
A-

lirò.vn llcnder. Cí
ciiceiiSii I — as

leuâ»
1G a
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O Bonsucesso na Argentina £?£ ^áZàtzr^Z^Z,^** at° iosos M *"¦*" r-M° « *»-«¦* a°tó-
capital, <lejM«Kl€Hdo contudo, dos resultados. Os leopoldineiisi* receberiam 30,000 cruzeiros líonidos na ri 

' 
• i - 

a p l,,dttdes íltí ser oletua<,<) inais «»« encontro, desta íeita, na
fevereiro. Ainda à propósito do grêmio rubro-anil, já «ara esta excunsiíh a™*™ «m.*™ 1«J.. ,. J. !...'.} ," . A opoca Prev»sta é a da secunda quinzena deste mês ou princípios d<;fevereiro. Ainda à propósito do grêmio rubro-anil, já para esta excursão, deverá contar como seu novo téeni.de luvas e mais 8.000 mensais, nio aceitou a incumbência de prosseguir o comando da equipe ficando .„..*„„!' Gara°so, apesar da oferta que lhe .oi feita: 50.000 cruzeiros

__i,,--.' -4-mas ate que surja novo treinador.

^ÊBIÊÊ^^^íÁbi^^SSÊSl^^^^S^^^BI^KB^^tBSÍ^B^W^àC lj^^. wBJff^MF 
''"'.':¦:¦'.. '* WF ¦'¦" «esP^-''^?? 
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R6BSG
Provável alteração no Fluminense para domin-
go La-fayeite lambem deverá aparecer no postode Nino — Joel, apesar de seu nervosismo, será

N mantido — Sem alterações o Bangu
Os tricolores estiveram em

atividade na manha de on-
tem. Realizara mum puxacüítreino individual.

Robson, que vem de na.gr.if.
se campeão pelo time de as-
pirantes, particljpou da pra-tica, de vez que é provável
que venha substituir o meia
Didi.

Lafa.ette também apareceu
para fazer ginástica. £ devo

de Álvaro Chaves espwamlançar o jovem mediu
O BANGU

Os banguenses j« eMi(Jconcentrados para a pelotacontra o Fluminense,
Acham-se todos na VilaHípica, onde já foram subrhé*tidos a revisão médica, dirí-

gida pelo dr. Híltoh GoslingOsvaldo, primeiro a ser exa^minado, se queixou dá mãoHafanelli também se resséh-tiu de antiga contusão, o mes

O esporte na URSS e nas Democracias Popu lares

0 ^feíailio Olímpico
/luiAs-t*

i Dinamo»
^^?IÉ' í^,.^ iéS vS ,, .., antiga contusão, o me ' n*pte»»im. li cyportiva.eiUro pg dote piiiaen. ja ser.auspenao, oa.jdlri^nfés |-"Q «McedenÜo â Alalne e Ver*•-"----"""-—-- ¦•— - molho. Estes craques, no:en.tanto, participarão do còletivo desta tarde, de vez queatendidos .prontamente, seacham em condições de jogarEvidentemente que não ts<>empregarão a fundo, pois receberam recomendação do má-dico para evita," maiores es.forços.

Ondino Vieira, ouvido pelareportagem na concentração:
informou que não alterará asua equipe. Jogará a mesma
turma que venceu o Flumi-
nense, isto é, Osvaldo, Rafa eMendonça, Mirim, Rui e Alaine; Djalma, Zizinho. Moaci'
Vermelho e Ni vio.

Os contundidos estarão emforma e o quadro será esl---
mesmo.

— Alias — observou Oncti-
nu -• somente por um motivo
de forca maior faria uma
substituição, de vez que isto
significaria muito para. a mo
ra! dós jogadores.

A IMPRENSA £burguesa .via*
àniaiicamen-

to mouHitc na gaveta as noli-
»,-(«* de magníficos sucessos dos
***Wíue soviéticos nas diversas'nwfiaUdadês 

,(. ,sport, . Uma
o*, otttra nota. quando aparece
v«m carregada de vene-no con-
tm> o país do socialismo, o qut
pbvakaamentc não altera nadn,
tm-m desmerece o ralor da
iHleius soviéticos c suas re-
.Jjt»ftt*o».es vHorius. ti' verdade'W a niulhu de peneirai- noli-
ii/iatt esportivas ;,.'*<. sempre l
V-«a, c cntíio oi jornais bur
üuósés mi tom alarmante o
mWTtMÍi\>0 registram n con-
Vra-i/onia 'competições 

em quo*s>m<mi parte MÜnfantèníenlt
uiíátas ria URSS. Assim é que«.. espetaculares vitórias do*J)iwimor. de Moscou sobre oswote célebres times de Jutebotde Londres, em 1041J, < aindatio ano passado quando a sei,

por Da COSTA
(Ia de uma série de reportagens)

da União Sn
-Campvona-

ção Ue básgueU
victica levantou
to Europeu de Basqueieboh,
derrotando contundentemente u
équipi fraitcesa- oice-campeQ
mis Olimpíadas de Londres,
Agora que si aproximam w
Jogos Olímpicos na Finlândia,
com n participação inclusive da
IUihui Soviética c das Ósn.iç»
crucias Po-puiarcs nossa*repor-
layeni empenha-se, por lazer
um eslwlo retrospectivo das di

0 ESTÁDIO
amplas <. sólidas arquibànbà
das de cimento armado, fi-
cou concluído nu rj-il,. Xvssc
ano, quando a União .Soviética
havíá óòíiseguido ultrapassar vi-
toriosamente r. Primeiro Pia-¦no - quiHquenab o esporte, pra-ticado largamente pelo povo
soviético tomou sem duvida la-
mdnho impuko que «,s so.ooo
localidades da Estúdio i parte>iers,,s atvidadcs esportivas em d, futebol) já eram um- númeropleito desenvolvimento naqueles

ixiisvs. Começamos hoje com
o publicação do alguns dados
interessantes sobro o Estádio
Olímpico iti, Dinamo ¦¦ de. Mos-
'¦ou. Depois falaremos dor,
grandes clubes du futebol àa
União Soviética, atletismo, ele.
Também, nu medida do possí-vél, informaremos sobre a mar-cha- dos esportes uns Democra-

cios Populares».

WBHBBiB&fiBÈBsmmBmimaimmmama^^m —,„.,.,-_.  
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1
aqui e dos\E

KÜAR1NHÜ
FtegrefiBOu »¦Ruárinho, O

«tos batedores de oarteir
Eor-to Alegro, deixou nestí

Sul
eàucho,

(pitai toUus as ,íuu.^ uconomi;
médio (destes quatro meses du Kio >

recoiosò Janeiro: 50 mil cruzeiros. Sii
jI cinqüenta àbobrinhàs, i|iu

Banco do Brasil

iwmmmmiitoMfSiwmsaim num a
BABRAJÜO

Olímpico Uo Di- í contra o nazismo n estrutura
navio, com suas j do Estádio sofreu ampla remo-

uelação e a arquibancada ga-
nhou mais SO.OOO localidades.
Presentemente comporta cem-
mil espectadores confortável-
mente sentados c já se projeta
nova amplkiçã-o.

Além do campo dt tulebol
uma série de praças esportivas
circunda, o gigantesco edifício
de cimento Algumas dessas
praças de esporte constituem,
verdadeira novidade para nós.
Assim 6 quo existe -um edifi-
cio em menores dimensões, to-
talmente coberto de vidro, onde
se pratica nos dias rigoroson
de inverno o tênis, vôlei, bas-
que te e ato futebol, Outro pré-
dio, também pura jogos durau-
te o inverno c coberto do vidro,
foi especialmente çonstruido
para patinação c hoclcey. Em
torno do Estádio prõpriamen-
Io dito o '¦¦Dinamo; construiu
outros pequenos estúdios onde
no verão são disputados os jo-
gos de basquete, ginástica, vo-
lei, box, e lutas diversas e alie-
tismo de um modo geral. Há
ainda piscinas 

'descobertas 
aoutras próprias para a nata-

Ção durante <• frio

pequeno puro conti i a multi
dão de espectadores. Kh está
situado numa espaçosa área de
1)00,000 metros quadrados, . o
íjiu- eqüivaleria a, um terreno
que medisse 1,000 metros do
frente por !,00 metros de fun-
do. As arquibancadas do campo
de futebol propriamente dito
foram eãijicadas de lormu a
poderem ser ampliadas a qual-
quer tempo. Após ir, guerra

'l'-|s-'*-í-t-^#----HW ^,.m e«s
ALFAIATE j;

1 RUA BEÜTO líIBEUtü. 3» i\
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I». and; sala 1-. TEL 43-0092 1 Plágralite da concentração bàngueiise. Vém-sc Vermelho, Mendonça, „ massagista Pastinha l o^^±_^-^r:^±±±*Z :«o'^o;L»^Borr«cl,n,at.mlmentO;1m São-Cristo vgo>;mas quç <lc'v,£r^,£^ml'e sZrbano.
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Uniu daí causas responsáveis
pela derrota do íriuininonsc, nu
domingo ultimo, foi u substitui

sMsaas^iantu, nao se apercebeu disso.
E para domingo üiiuiilíu novai-
substituições: Quincas no posto

Jü»1 c Robson, nò lugar ;Ip
Didl. Efetivadas estas já pode-
mòs garantir: vencerei o cãnirii.

NO TERRENO;,

GRANDE BANQUETE DA A. C. C
A Associação dos Cronistas; Carnavalescos, iireDíi-«HM! imn, festejar de maneira comUgna o seu décimo

.«wversano de fundação, ,,,„¦ transcorrení uo p.minx.tB« 1 4 (to COlTClllt'.
Das fosti\'i(lá<k)s prograniàdM, consta uma mimna |K.rt<. da manha en, sufrágio, a alma dos sócios fa

*t£to IZJ^ 
í,am,U,l<!' (le «Mifratèrniwisgo da

IIT 
,a",1,;.i,l,>s'w, >•"» seus amigos, e üm graud<« , «luc reulmx-se-á nos a^dos salões do }5iííi Lil(paa. o qua! esta convidada toda a crônica especial^ ,!., darias virpmuu serão apresentadas, esperando oMimadores do carnaval, fazer no transciU d. !Sinaniversário ele sua A«o^lõ uma das 3 s rt £nos ultaios tempos.

GRUPO DOS
1N1').EPENTE8

O Grupo dos ÍÜepeiiüen\
tes realizara hoje em sua
,sede social uina importan-te assembléia ,;or;ij [Jaraeleição de sua nova direto,na, Os baiies pre-carriava.Jescos do Grupo dos Inde-
pendentes.vem transcorreu-
do com grande animação
prevendo-so uma grande«{iresentaçâo dos rriosmosivo próximo carnaval

BATALHA NOS'.'üRUNAS
Hoje, como todas oís quintas feiras, animada pêJüorquestra de Rui Hei, have-ia um estrondosa batalha doconleti nos salões do Turu-nas de Mole Alegre. Bri-

galai a populai animadorana rapaziada da rua do Re-sende, promete cirandes sur-Presas yara áste ano, poi«os hrotihop ostafi com von- :
'aoe; efe tornar eohtà do !«Muaval, DõntrÒ em breve«era Cucada a candidata !dos Juninas, kg título de !
raitiiia do carnaval, no sen- Isacionál concurso promovidonela /'..c.c. Sòemidò esia-' :
mos .uilormados: a escolhi, ida,foi urna lourinha infor-nal. Logo mais estará

gando fogo os salõesíiirunas.
O SÓSSiGO A

pé', i

GOVERNADOR
Domingo próximo a Em-baixado do Sossego reaij. izaiíi uin grande pique-nf; i

q«o na Ilha dò Governa, tdor. Alem ria endiabrada ra- Ipaziaiçjã dos macacões ama-eelo-dourados. cònipárècerá !a candidala dos «Sossega- idos» y rainha do cnníavaiíCarmon La mar. :
CARTEIRAS SOCí AIS

DA A.€.(.:. |
A diretoria cia A Cf pe'. I

de-nps publicação do se- I
guinte;

«A partir do dia !) de Ja- jneiro atual, os senhores as- |sociados deverão revalidar j'•u»s 
_ «nrloira-. para d ano j•^ M, na rua Chile., n. 21,J." andar, com o senhor Ed- '

son .Mendes. Para esse fim,os senhores sócios que. por-
I ventura, estejam em atraso- com a Tesouraria, pòdèraò! S(: quitar, pagando as meu-; salldadcs dos meses de ou-
i tubro, novembro e dezem-
i bro de 53, e as relativas aoano de 52*.

A FAVELA EM
FESTA

Sábado próximo u Favelaestará em festa. A escolade samba «Coração Unidosda Favela., realjzará uma
grande festa, ativando as-sim seus preparativos parao desfile de domingo gor<do. Promete ser uma coisaloMca a festa da popularescola da Favela, pois ospreparativos fazem antever

grandes surpresas
ESCOLA DE SAMBA

CADA ANO SAJ
MELHOIi

Propai-a-se a querida escola do morro de São Car-lõs, com carinho, par.', i
proxirfio carnaval. Todas aspastoras, bateria. portabandeira já estão ônsaián-do com entusiasmo os sani-bas dp seus pootas. O últi-mo sucesso de Sá» Ca ri os
iv°J, s,ambil de Vádinhd -
QUE SAUDADE, cuja letra
publicamos a seguii"

QUE SAUDADE
Que -saudade eu lenho-';o meu amor
Foi embora e até bojeAinda não voltou.

Me deixou chorandol'._ainda estou
^ão há quem possa

a-J£&&:'£ mi»ha"dor:í»0 CESSO DO DIA
QUEM CHOBOU FUI eu

1 Milton de Oliveira <-r;iv
de Jorge Vsiga.
Eu quiz fazer'
Você chorar, você sofrerUm dia o nosso amor mor-
,. treu••xíuern chorou fui eu

NA GÁVEA

i^i-itiui foi apresentado ontem, aos seus nuv03 companliol• Treinou no posto cjuo vnr-
teiiccu a Bigode, atualmènta dependências
sem clube. Agradou plenamen-te, corno não podia doixar Uo

i) para. o Riò-Síto paulfl;ii nora o titular.

CONTOS
foi u saltou jiiniimti tios jo-adores alvi-negros, ein dezemn-u último. Boas pratas. Qua-mil cruzeiros por dia. E ia-to sem serem campeões. Ima*ine, se a Fedcrncão der-lhes otítulo

IPOSSIÍ
Foi empossado ontem', em ex-

jpressiva solenidade, u novo pre-Isidçnto do América, ai- plíniaiteite.

ADIAMJDKTtl

Mais um adiamento soireu h
[teinporaclá do Flamengo, em¦nosso pois. o elnbo portenhoftque deveria jogar contra o Fia-" '•""; no próximo doniiii-rc,

talvez CSsista 
"dè

ac lii.ssn pais.

•ia assislcn-
aos alie-

tas o Estádio ,t„ Dinamo.-
vossui n que há di melhor c
mais amplo. Seus banheiros ,-•
duchas podem atuída- a um, sú
tempo centenas de atletas. Dis-
põe de diversas salus de mas-
xagém c completo serviço mé-
dico. Além disso o Estádio
possui uma ecntrul telefônico
própria, estação do rádio, am-

I pio cinema, teatro, um edifício-
j hotel para atletas, bares <• rés-
Itàurantes, Funciona tamb&mno
I Ssiádio o famoso -Clube dos
Mestres do Esporte;. Xas sua.;

estão instaladas
oficinas onde se fabrica calça-
dos de todos os tipos para. o
esporte, confecção de bolas,
reparação de redes e raqueta:.

Paru- se fuac-r um juizo. do
que è o ^Estúdio do Dinamo:.
basta dizer que durante o ann
de t!)Jf",', nas diversas competi- [
ções esportivas ali realUadas;
tomaram parte- mais de SSO.QOO
atletas do futebol, basquete,
corrida, tênis, ring. natação,
etc,.

i Milhões de espectadores des-
filaram pelos toruiquetes do
Estádio onde foram aclamar
seus grandes \dob>s dos espo---
les soviéticos

O -Sstádio do Diiiam teu
sido palco de quebra de rccoi

. |fí|! *

v- ¦.'• 'í •¦'¦.-. ;,'- '"yF^kj, -ir*.' d:

¦ . ¦¦$¦¦>¦ * ¦*¦*¦*?'^w!r*>i

¦-¦JMStàltà!":. \.T

Oto Gloria, em companliiii dos

AUTOMOBILISMO

Já se encontra em São Paulo
o volante: italiano Felice Bonet-
to, que participará da. Còrriaá
de intcrlagos, no domingo pró-ximp. Os cariocas Gino Bianco
e Mario Valentlm também se
acham na capital bandeirontei

de suas magníficas ihstaiácõeg da, um jogo empolgante
para o,treinamento, elos defenso do próximo domingo, nas

(íes mundiais. Anualmente os Ienquanto os pòrterilios Fan;

a- o* iltant-j disso,
;sü« excursão

atletas da VltSS batem, cinco.
seis novos recordes; alguns sü-
bre atletas de outros paises.outros superando suas- prõpriá;,marcas de recordistas.

E' nesse imenso Estádio queos càmpeonissimos do xDina-¦mo. . a, rápáeiada de. -..Spartakv.
da «Casa Central do Exército-*
o do «Torpedo», do <;Loçomo-
liv»-o do «Krilia arrancam ri-
branles aclamações: do espeeta-
dor soviético. E' ali que Nina
puvibadzt lança, disco o. distais-
cia de mais de õ-l metros, como
nenhuma outra atleta feminina
jo-máis o conseguiu. B' ali queAlexandra Chudina bate dois
recordes mundiais em penía-
tlilon e trccathlpn, E' dli, uo
famoso -.Estádio do üinamo:,-,
que- Alexandr Kanakl, no Ian-

¦,,„.,.„.. ,,- çamenio do martelo, supera i.o-"•'¦ "• simees continua | dos as marcas conhecidas im

;ij

JSIMÕES

( U centro atacante cio üonisuoesso não irá mais para Por
jiugál. Devera permanecer nes-
I» C*pW, Simões ainda esta«en, duvida quanto ao seu des-

§ mo. o Flaníengo já desistiu deseu concurso, uma wz que húim mes ficou de dar regos a
fao clube da Gávea e Já nãoapareceu, o Fluminense, prév,-

campeonato; na-

Gonzalez, as maiores atrasõc
da disputa, devem chegar iio.ie
à nossa capital. No sábndu pró-ximu. serão efetuadas as cli-
minatórias paru. a formação dos
pelotões de saúde da empolgar)-
ti1, prova de Intérlagos,

BOLA AO GESTO

'•'ipade com

uu

;,'l'K"iie às barâtáí
j mundo.

. "^**Mmmmmx*miMxlK«irmnmn,*inntunHnrmemc*, -

Maiitove o Flamengo u
ihvoneibllidade, ao derrotar por56x29, u seleção dn. cidade <!¦
Liégie. Os rubra-negros clomi-
naram dmplainpnte o jogo e ia

I na primeira fase venciam por31x13. Alinharani em cada meio
ténipo um quadro diferente, não
quebrando; contudo, o seu rlt-
mo notável de jogo. Jogarau
o influíram no marcador, peloFlamengo: Alfredo, 7: Tião,' õ:
Algodão, d; Gòdínhó, 7: Ari
delln, S; Évora, 7; Raimundo i:
Gedeão, t" o Odin, -t pontes.

res tricolores. Assim sendo, obe-
decendo á. ortentação de Hélio
Lobo, toda manhã os principaisnadadores do grfimio cias La-
rahjeiras, se deslocam até a
ilha das Enxadas, ativando d
seu treinamento, com vistas e.o
cortam» continental de Lima

POLO AQUÁTICO
Realmente, o campeonato ..a-

rioca teve um final dos mais
empolgantes, com o empate na
primeira colocação de dois grê-mios. Vasco e Guanabara. El jáno próximo domingo, será ini
me Mo *« Z 

"° 
Vlf 

" cstríia hü^ desconheceudo.se om!;,Í0ff'"!^:.„0S. l,0,s citadp.sJSé« adversário; A embaixada

Qío Gloria ainda não
sabe para onde vai —
É empregado do Vasco
ed: erá ser regiamente

indenizado
Ci dr, Aimlcar Giffoní, quena, vários anos empresta &¦an valioso colaboração ao De

ijartarnento Médico do Vascoda Gama, acaba de solicitardemissão desse cargo, pretem
1 dendo com isso, dedicar-se,
; exclusivamente, ao seil con-sultório particular. Imediata'' mente ciente desse pedido;• moyimentpu.se a direção de
] grêmio da colina, no sentidoda obtenção de um novo nome para substituir o de Glf*fonl, Assim sendo, foi lembrado o do dr. Waldemar Are-uo, atualmente nò America <•quo, ao que parece, aceitouesse novo encargo. Kstá, as-sim, a direção médica doacascamos sob a orientação dudr. Aceno que deixa o clubede Bciford Duarte, jüntamen-U: com o treinador Délio Né-
yves, enquanto Giffonl abamdona Sao Januário, seguiriác

j a üto Gloria que será substi-
, 

'!nd° Pelo antigo jogador Mil-ton Senra de Carvalho, em ca-ráter experimental. Ainda âpropósito de Giffonl, convémsalientar que, o conhecido
| 
medico foi indicado para di-ngir o serviço eçpecialízad-

."da ADEM.
Quanto a Oto Gloria nadoO sexteto masculino cio (Tia* se sat)e a° certo, O «coach».

mengo já se encontra em Belo j l1^ ê empregado do VascoHorizonte, onde tornará parte t:aso seja demitido de sua*'de um torneio quadrángular fMnCõe8 deverá'- ser'. regianíeh-¦ promovido pela Federação Mi* Jte indenizado, pois conta còmneirà do Voleibol, Contará este maié de dez anos de zervici'torneio com o concurso do C.
A. Paulistano, de Sãó Paulo; ,Club Atlético .Mineiro, do Ali- Njgl
nas Gerais; o grêmio rubro-he- I ¦' 

*"

gro o mais uma representacüo
(ij estado do Goiás. O «si.o do
Flamengo, deverá fazer a sua

"¦'¦¦ '^"'¦'¦¦ ''% 'iÊ0:* ";"

~~} 4 ir > ¦ -4? ¦ m
%#¦ '"¦ f W í-Mrt^P*^*"' 1

craques vascainos, dos imais se despediu ontem.

iate
La-

ranjeiraa

VOLEIBOL

clubes, na. piscina d:. Iflumi-
nense, às ítí horas, o Giiána-bata, campeão do ano passado,I tentará repetir essa façanha,
enquanto que os vascãínds, re-forçados cia Isaac e Claudinò,
pretendem obter para si, o ti-tulo máximo do polo aquático

raf?
ti èf

üE MÁOTIÍÍA DE COSTUR*

Conserta, compra e vendi

!¦

luaquinaa de
da.-í Reforma
Tel.: 49-8310

costura usa
>n íeral

-X--

A diretoria cia C.B.B, sòmen-
: te s;e reunirá amanhã, para i ra-
tar do caso criado pelo jogadorJamil Gedeão. do Flamengo.
atualmente exçursionàrido, jun-; lamente com o grêmio rubro-

jiiopr-, por quadras do, velho
inundo», Como sé sabe. o mor:

do -anais queridos seguiu assim
constituída: cheio — Osvaldo
Seara; técnico -- Zoulo Rabelo;
jogadores: John, Vàntuil, Lúcio!
l.ito. lanaldo. Corrente, Sérgio, jPassarinho, Silvio, Paulo e Ze
Luiz, A delegação está com « I
seu retorno previsto para a pr

Páii ftÇM SM -iri* nJi S m ^m
A SrA il ií-Yi tLv «a

Não tive mais seus beijosNem o carinho seu
Eu quis fazer você chorar
Mas quem chorou fui eutmm&wiitewmwsmmmifismsmiqmk.

faltoso,
punição.

ESTA SEMANA O INÍCIO DAS ATIVIDADES
^ Máximo Valehtin e Nlltòriisenra, desde ontem, são csresponsáveis pela direção téc-nica dos quadros profissio-riais do Vasco. Trata-à? dadupla que levou o Corintiansa d conquistar o primeiro Tor-Hneio Rio-São Paulo, fazendo-

I a, no ano seguinte, vice-cam-í v$.n deste pertwne, A esta du.-.

pia ainda é devido o fastígicde que goza hoje o time ál«vi-negro paulista, líder ab-solutò do certame da terrada garoa.
Aprovado. Nilton será con- de 50 metros <. ;,- ,. „..,-¦ ,.,,.tratado pelo clube de São c*„i a^.„, . „ '

Januário para dirigir, junta W™rlcan°' «r* disputado:
mente com Máximo Valenüm ' C0Rse8uiu aa Departamento d-..* clube <ie Ademir, Esportes da .Marinha, , «ssão

çíonadò çéstpbolista está com asua transferência em situação
irregular, pois sem licença daentidade pernambucana;; ondealuava, participou do jogos, dairitidade fluminense. O jogadorè passivè) de 

'severa

fjpr esse i.lesrespéit'. ãamis eesporlivas.

NATAÇÃO

1' Fluminense, com ç intui
to dt habituar os seus nadado-
res as piscinas de dimensões
olímpicas, pois é num tanque

metropolitano. Será. som dúvi- | xima segunda-feira.

j CALÇADOS C
!; Sob medida
I; avenida '(ináws 

Freire Í75, (tiatigb 35} KnaIo Kezeiide, (iff-lí;. icn, (>,.„<,> iU> &oM fá de ^

A direção técnica do Flrc
I minénse resolveu premiar o;-
| jogadores da equipe de as-
l pirantes que tão brilhante

mente sagraram*»; campeões»
cariocas, quebrando a sérfc
de títulos quo o Vasco da Ga-
ma mantiha nesta categoria.
Foi dada a cada «rdayers. 9
quantia de CrS 10.000,00. Pe-
ia derradeira vitória qus Ò!

! tricolores obtiveram tente aeBniigü, por três tentos a Mm,
J 

vitória esta que lhes valet
o titulo, cadíi jogadov recebeu
a impo.rtÃ»iei<» cie CrS S.0ü0,00

Ponwe si© conserto o 'meu MM ?' \
3Você ia pensou uo bom lucro que poderá ter tso souber respóWaresU pergunta? - Você ^abe calculai' o avultado tiúmero de râdioe q»deixam de funcionar diariamente ém virtude de pequenos defeitostíe você compreender quanto é vantajoso estudar rádio, teórica * prlticarnente em sua casa «eut obedieni i de horário, nac di-ixará d* w-dir

Informagões ao INauViúVí) tUúiii) fEÇhnoii ;,K. .' .,u
•—  AV. MAKECHAL iíl^UKlAJNÜ, 6 — Siloia 

S. A,


